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DECRETO N. 134—DE 10 DE JANEIRO DE 1890
.	 ,

DeclaraM entrancia da comarca de Villa Nova
' 

no es-
tado de Sergipe, e-marca o ordenada do respectivo

	

promotor publ:CO	 • -	 .	 .

O chefe do Governo ,Provisorio . da Republica
dos Estados Unidos do Braill decreta : •

Art. 1.0 E' declarad.t do 1a entra,ncia a co-
marca de Villa • Nova, , creada no estado de
Sergipe pela lei n. 1332 de -8 de agosto , de
1888. •

Artf, 2.0 O promotor publico da referida co-
marca terá o vencim-ento annuaí de 1:400$, -
sendo'' . 800$ . de ordenado e 606$ de grati-

	

ficacâ,o: • - : -	 .	 •

,	 .•	 ,

, ACTOS  DO PODER ,EXECUTIY0 •

DECRETO N. 119—DE 7 DE JANEIRO DE 1890• .

, 5•0 O armo 'escolar começará a 3 •de feve-
reiro e terminará a 15 de dezembro, com os
respectivos exames.• NO 1 0 anuo, porém, fica
-o inicio do ctirso dependente da-'installaçã,o
escola.	 • •	 •

6.° OS aluámos trabalharão diariamente,
sob a inspecção -de um chefe,agricola, na ex-

	

_	 .
ploração rural do estabelecimento.-

70. Aos exames theoricos do fim do anno
seguir:se-Mó exames praticas- de trabalhos
de -campo,'e cultivos préviamente'preparados
pelos ' examinandos::	 .

8°. Só serão a,dmittidos.alumnos de 14 a
18 annos; de bom comportamento, attestado
pelo , presidente' da Camara i-Municipaf e uma
autoridade do 'legarem que residirem.

9.° Os candidatos passarão por um exame
de admissão', o qual constaráde escripta, lei-
tura 'e exercidos das quatro operações de
arithmetica ...• •	•	 .	 •	 -
• 10. O ' Peisoal : da. escola' • comprehenderá:

Um director (o Contl'actanto da- ftlndação do
estabelecimen to•j; um Professor (Preparador)
pára o Prim" Oiro' anuo exclusivamente; dons
professores. agricolás, " um 'deites veterindrio,
para as mateáás dos dons ultirnos annos; um
Chefe 'agricolá; uín - chefe liorticela;'un's es-
cripturario.	 .	 -

O director designará' de entre os "professo-,
uris cjne o 'substitua, nos seus impedi-

mentos; e será cOnsiderado•vice-director.
11 0 A escolha dos professores depende da

approvração do GoVernó da República.
'• 120 O "directór, logo depois de inaugurado
o curso, submetterá á approvação do gover-
nador do estado um regimento interno da
escola,- contendaa divisão exacta das mata-
rias do ,ensinO, pelas- professores, .as regras
disciplinares para os alua-Mos, o horario - das
aulas e dos trabalhos de carnpo e tudo Mais

4	 .
que °ocorrer.	

.

Rio' de Janeiro; 7 de janeiro de 1890. —
Demetrio Nunes Ribeiro.

DECRETO N.-,133-'-DE 10 - DE JANEIRO DE 1890

Arbitra a cada um dos ministro q do Governo Provi-
surjo a ajuda de custo de 3:0)03 para as despens
deseu estabe'ecireento	 '

O Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, constituido pelo
Exercito ;e Armada, em nome da Nação, de-
creta: •	 •

Artigo unjo°. Fica arbitradaa cada um dos
ministros do Governo Provisorio da Répu-
bliea a ajuda do custado 3:000$ pra . as de,-
spezas de seu estabelecimento.

Sala das- SOSSW3S do Goyerno 'Provisorio,
10 de janeiro de 189), 2° da Republica:-

• MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Aristicles da Silveira Lobo, .

• ,4prova progimInma da escola pratica de agricultura
e viticultura que o Dr. Aurelio Benigno Castilho,

, em virtude de contracto celebrado com o governo,
tem de fundar no município do Taquary, .estado do'
Rio Grande do Sul

O marechal - Manoel :Deodoro da Fonseca,
chefe do 'Governo • Provisorio da 'Republica
dos Estados; _UnidOs-do Brazil, resolve ap-
preiyar o prOg'rarnma, que com este: qaixa,
da escola . pratica de airieultura e viticul-
tura, que - o • Dr. Aurelio Benigno Castilho',
na conformidade da clausula 5a do con-
tracto celebrado com o Governo, tem Atte
fundar no• ' municiplo de Taquary-, estado do

•.Rio Grande do Sul.
• O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocies da 'Agricultura, Commerclo e Obras
Publicas assim o faça executar.	 .	 .l•

-- Sala dai ' sessães do Governo Provisorio,
7 de janeiro de 1890, 2° da Republica.	 •

SIA'tiroEt; DEODORO DA FONSECA;

Denzetrio' Nunes Ribeiro.

Progranznza a que se refere o dccreto at.
de 7 de janeiro de 1890, da escola que o
.Dr. Aurelio. Benigno Castilho tem que fun-
dar no municipio . de Taquary, estado do Rio
Grande do S.ta

1. 0 A . escOla, tem por fim realizar o ensino'
pratico da agricultura -e da viticultura sob
todos os pontos tia vista modernos e aperfei-
çoados.

2.° Admittirá 40 alumnos internos e o nu-
mero de externos cánpativel com a ordem e
a marcha do eStabelecimento:

3•0 Será fiscalisada por um conselho de tres
membros, escolhidos entre as pessoas mais
aptas do municipic, nomeados pelo gover-
nador do estado, iie "poderá substituil-os, de

'dons em dous aunai, Si assim entender.
4.0 Ó respectivo curso será de, tres annos, e

tomprehenderá as materias distribuidas no
seguinte lano:
• 1° armo —.Por:uguez, aritlimetiCa e geo-
metria praticas, -geographia geral e especial-
mente do 'Brazil, historia • patria, noções do

. sciencias physips e naturacs p rudimentos de
'agricultura.

2° anno—Sçiencias physicas e naturaes, es-
pecialistulas alootanica e a geologia, agri-
mensura pratica, agricultura,- viticultura,
zooteclinia e piscicultura.	 • —

3° anno-,-Chimica, analy Uca, com applicação
á agricultura, : viticultura, zootechnia, de-,
scripção o desenho das machinas agricolas;
escripturação agricola e 'noções de economia
e do direito runs.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocies da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 10
de janeiro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferraz. de Campos Salles,

DECRETO N. 135—DE 10 Dr, JANEIRO DE 1890

Crea o legar do official prWativo . dos protestos 'do
lettras na c aintal federal

O chefe do Governo Provisorio da
'o, dos Estados Unidos do Brazil decreta :

Artigo unico. Fica creado.  o togar de ofil-..
cial privativo dos protestos -de ' lettras
capital federal, ao qual deverão os escrivães •
do commercio, que exercem actualriente eá-
sas funcções, entregar os respectivos livres •
per inventario.	 .
- O Ministro o Secretario .de Estado dos • Ne-
godos da Justiça assim o faça executar.

Sala das secções do Governo Provisorio,
10 de janeiro de 1889, 2° da Republica.

e.: MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferra: ele Campos Salles,

DECRETO N. 130 de 10 DR—JANEIRO DE 1890

Divide em dons o logar .de escrivão da prov..uloria d
capellas e residuos da capital federal

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos' Estados Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica dividido em dous o to-
gar de escrivão da provedoria do capellas o
residuos da capital federal, devendo o nova-
mente crea.do servir por distribuição Com o
antigo serven tuari o .

O Ministro e Secretario do Estad° dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das S?S.SõeS do Governo Provlsorio; 10. •
de janeiro do 1890, 2° da Republica._

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferras de ativos Scilles.
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DECRETO N. 137—DE 10 DE JANEIRO DE 18 90
Divido em fious o logar de official do registro geral de

hypothecas da capital federal

O chefe do Governo [-rovisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao desenvolvimento das relações com-
merciaes o civis, no rnunicipio da capital
federal, e no intuito de facilitar ás partes
suas transacçÕeS e direitos,poupando delongas
no registro, transcripção e outros actos rela-
tivos ás hypothecas, decreta:

Fica o municipio da capital federal divi-
dido em dons districtos hypothecarios,

O primeiro por unia linha divisoria que,
partindo da Alfandega siga pela rua deste
nome ate ao campo da Acclamação, atraves-
sando este ,na direcção da rua do Barão de
Paranapiacaba o indo por esta pelas do Conde
d'Eu, Estacio do Sé, Haddock Lobo e Conde
do Bardina até ao alto da Tijuco, e pala es-
trada deste noma até ao mar.

O 20 districto comprelienderá toda a outra
parte que fica á esquerda daquella linha.

O Ministro e Secretario d.) Estado dos Ne-
gocios.da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 10
de janeiro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA

N. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 138—DE 10 DE JANEIRO DE 1890
Crea mais um officio do escrivão do juizo de ausentes na

capital federal

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil decreta :

Artigo unico. Fica creado mais um officio
de escrivão do juizo de ausent e s na capital
federal, o qual servirá perante o juiz da
2a vara, competindo ao outro serventuario
e3crever exclusivamente, perante o da pri-
meira.

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorlo,
10 de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferras de Campos Saltes.

DECRETO N. 139— DE 10 DE JANEIRO DE 1890
Creu na capital federal o lagar privativo de curador

fiscal das massaa fallidas

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio decreta

Artigo unicO. Fica á...eido na capital fe-
deral ó togar privativo de curador fiscal das
massas failidas, o qual interviiá em todos os
termos e actos de processo da fallencia até
á jiquidação final, sem prejnizo das actuaes
attribuições dos administradores que con-
tinuam em vigor, e perceberá, além da com-
missão do art. 839 do Codigo do Commercio,
os mesmos emolumentos taxados para os
curadores gemes dos orphilos nos arts. 90 e
91 do decreto n. 5737, de 2 de setembro de
1879, que forem applicaveis.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assiin o faça executar.

Sala dás sessões do Governo Provisorio,
10 de janeiro de 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 140—DE 10 DE JANEIRO DE 1893
Declara a entrancia da comarca de Chaves, no estado

do Pará, e matca o ordenado do respectivo promo-
tor publico

O chefe do Governo ProviSõtdo -da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brazil decreta

Art. 1. 0 E' deelarada de segunda entran-
eia a comarca de Chaves, creada no estado do
Pará pela lei n. 1350 de 9 de março do anno
passado.

Art. 2. 0 O promotor publico da comarca
terá o vencimento annual de 1:400$, sendo
800$ de ordenado e 000$ de. gratificação.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do loverno Provisorio, 10
de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEOD3R0 DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 141 — DE 10 DE JANEIRO DE 1890
Declara a entraocia da comarca de S. lgnacio do Pi-

nheiro, no estado da Nfarautdo, marca o ordenado
do respectivo promotor publico e crea o logar de juiz
municipal e de orplu-tos no termo do mes:no nome

- -
O chefe do Governo Provisorio da Repu-

blica dos Estados Unidos do Brazil decreta:
Art. 1. 0 E' declarada de l e entrancia a co-

marca de S. Ignacio do Pinheiro, creada no
estado do Maranhão pela lei n. 1333 de 8 de
maio de 1884.

Art. 2. 0 O promotor publico da referida
comarca terá o vencimento annual de 1:200$,
sendo 800$ de ordenado 	 400$ de grada-_
caÇãO.

Art. 3. 0 Fica creado o togar da j uiz muni-
cipal e de orphã,os no termo de S. Ignacio do
Pinheiro, de que se compõ3 a comarca do
mesmo nome.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 10
de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

Ministerio da Justiça
Por decretos de 10 do corrente

Foi removido o juiz de direito Catão Guer-
reiro de Castro, dar comarca do Lagarto, de
la entrancia, no estado de Sergipe, para a de
Chaves, de 2e entranda, no do Pará.

Foram designadas
A comarca de Capivary, de 3 a entrancia,

no estado do Rio de Janeiro, para nella ter
exercicio o juiz de direito Jacome Martins
Baggi de Araujo ;

A comarca de S. Francisco Xavier de Join-
ville, de 1 a entrancia, no estado de Santa

Catha,rina, para fletia, ter exercido o juiz de
direito Carolino do Leoni Ramos.

Foram nomeados
Juizes de direitos — Da comarca do Pilar,

de l a entrancia, no estado de Goyaz, o ba-
charel João Passos

Da de Paraty, de 1 a entrancia, no estado
do Rio de Janeiro, o bacharel Henrique
Graça ;

Da de Villa Nova, de l à entrancia, no es-
tado de Sergipe, o bacharel João Antonio
Ferreira da Silva.

Curador fiscal das massas fallidas da capital
federal, o bacharel Lucio de Mendonça.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 8 do corrente foi graduado

em capitão de fragata o capitão-tenente
Quintino Francisco da Costa.

nn••n••nnnnn

Relacc7o dos officiaes do corpo da armada que,
por decreto de 8 do corrente, passam para o
q18u 8ad9r.o extraordinario, de que trata o art. 10
do decreto n. 108 A de 30 de dezembro de

Capitães-tenentes:
Antonio Calmon du Pin e Almehla.
Manoel José Alves Barbosa.
João Candido Brazil.
Antonio Carlos Freira de Carvalho.
Frederico Ferreira de Oliveira.
Rodrigo Nuno da Costa.
João Nepomuceno Baptista.
Victor Candido Barreto.
De tenentes :
José Egydio Garcez Palha.
Alfredo Augusto de Lima Barros.
Carlos José de Araujo Pinheiro.
José Lopes da Silva Lima Junior.
Frederico Correa da Camara,
Augusto Guedes de Carvalho.
João Maximiano Algemou Sidney Sbifier.
Arthur Henrique Freire de Carvalho.
Carlos Accioli.
20 tenente:
Nelson de Vasconeellos e Almeida.

— Fez-se mercê da serventia vitalícia:
Do officio do 6° tabellião de notas da Capital

Federal aa 1 0 tenente Gabriel Ferreira ,da
Cruz;

Do do oficial do registro geral das hypo-
thecas da mesma capital ao bacharel Páule
José Pereira de Almeida Torres;

Do de official dos protestos de Jettras')de
mesma capital ao capitão reformado do crer-
cito Aristides Arminio Guaraná;

Do de distribuidor geral da mesma capital
a João Henriques da Conceição

Do de escrivã,o de ausentes da 7,2* vara da ,
mesma capital ao major honorario do exercito
bacharel João de Siqueira Cavalcanti; 	

S.

Do de 2° escrivão da Provedoria de Capel-t
las e residuos da mesma capital a Antonio
Olavo Rodrigues da Costa;

Dos de 1° escrivão da 1 a vara eivei da mes-
ma capital a Procopio Gomes Cabral Velho
e ao bacharel Eugenio de Valladito Catta,
Preta.



'Relação dos officiaes do quadro extraordina-
• ria que, por decreto de 8 do corrente, são

' • promovidospor antiguidade, Conforme o art.
10 alo decreto n. 108 A de 30 de dezembro
de 1880

A capitão de fragata

O capitão-tenente Antonio Calmou du Pin
Almeila.	 -

A capitães-tenentes

OS.1" tenentes:
José Egydio Garcez Palha.

- Alfredo Augusto de Lima Barros.
Carlos José de. Araujo Pinheiro.

A 1 0 tenente

O 20 tenente Nelson do Vasconeellos e
Almeida.

nelação dos officiaes do , corpo da armada que,
por decreto de 8 do corrente, passam para
a reserva, em virtude do art. 3 § 4 disposi-
çao sob lettra b do decreto n, 108 A de 30
de dezembro de . 1889'

1" tenentes:'

• Aprigio dos Santos Rocha.
•; Mano31 Gonçalves do Valle Guimarães.,

• : 'Antonio Leopo/diuo da Silva.
Antonio Madeira Shaw.
Francisco JOsé Fernandes Panema:

Por decretos de 9 do corrente foram gra-..
duados em:

Vice-almirante; o contra-almirant 3 Barão
•. de Corurnbá."	 '.	 •	 •

Coátra-almirante, o capito de mar e guer-
ra JoiS • Manoel de .Araujo Cavalcanti

Capitão , da mar e guerra, o capitão de fra-
gata José Luiz Teixeira.

•

•RelaçiTo dos officiaes dos' corpos da armada;
promovidos por decreto desta data, para o
preenchimento das Vagas existentes no , respe-
ctivo quadro, quer anteriormente á promul-

' goçJo do decreto n. 108 A de 30 de dez.em-.
bro . de 1889, . quer em eiecuçao deste
decreta.

A almirante.
O almirante graduado . Barão da Passagem.

A .vice.-almirantes

.0 viée-almirante graduado Elisiario José
Barbosa.	 •

contra-almirante Joaquim Franc'sx) de
Abreu.

A -contra-almirantes

^capitã 3s de mar e guerra:
José Ma- (lues Guimarães.
Francisco José Coalho Notto.
Custnlio Jos:5 de Mello.

A capitães , de 'mar e guerra

Os Capites-do fragata.
Antonio ,Ferreira de Oliveira, por antigui-

: ; 'dado ;
João Gonçalves. Duarte, idem.
B3rnardino ;José de. Queiroz, idem. :-
Manoel Lopes da Cruz; idem. 	 •
Carlos Frederico de Noronha, idem, .
Julio Cesar de .Noronha, por merecimento.'

'Manoel 'de Moura Orne, idem.

DIÁRIO :OFFICIAL .

José Candido Guillobel, idem.
Pedro -,,Raymundo Cerquetra Lima, idem.
Frederico Guilherme de Lorena, idem.
José Antonio de Alvarim Costa, idem. .

A capitães de fragata

Os capitães-tenentes: -
Henrique Messeder da Rocha Freire, por

antiguidade:
Theotônio Coelho Cerclueira Carvalho, idem.
Miguel Antonio Pestana, idem.
Manoel Augusto do Castro Menezes, idem.
Euzebio de Paiva Legey, idem.
Gaspar da Silva Rodrigues, idem.
Pedro Nolasco Pereira, dá Cunha, idem,.`'

• José Victor de Lamare, por merecimento.
'Joaquim Marques Baptista de Leão, idem.
Francisco Calheiros da Graça, idem. •
Manoel Pereira Pinto, Bravo, idem.
Henrique Pinheiro Guedes, idem.
Rodrigo José da Rocha, idem.''
José Porfirio de Souza Lobo, id3m.

A capitães-tenentes

Os 10; tenentes :

Felippe Fernandes do Castro, por anti-
guidade..

Francisco Manoel Ribeiro, idem.
Francisco Ignacio Pereira da Cunha, idem.
Manoel Dias Cardos.o,•idem. 	 •

Almiro Leandro da Silva Ribeiro, idem.
Silvia° José de Carvalho Rocha, idem.
Joaquim Franeo, idem.
José Carlos da Costa 'Barros, idem.
.Carlos Augusto de Faria Veiga, idem.
JoãO Andrade Leite, idem. ; •
Adolpho Pereira Pinheiro, idem.
Francisco Pinto Torres Neves, idem.
Raymundo de Mello Furtado de Mendonça,

por antiguidade.	 ,
Carlos Vidal de Oliveira Freitas', idem.
Pedro Gonçalves Perdigão, ideno.
Sabino de Azeredo Gordinho, blem

• José da Cunha Ribeiro Espindola, por me--
recimento.

Cantado dos Santos Lara, idem:
José Ramos da Fonseca, idem.
Adiam Indio do Bra,zil e Silva, ideno._
Cyrillo Gonçalves de Negreiros, , idem.
Innoc'onclO Marques de Lemes Bastas, ideni. -
José Gonçalves Leite,' idem. 	 •
Emilio Carvalhaes Gomes, ident.
Emilio de Miranda • Ferreira Campello,

idem.
Francisco dos Santos ;Met ta, idem.
José Martins de Toledo, idem.
Francisco Marques Pereira do Souza idem.
João Pereira Leite; idem.
Manoel Ignació Belfort Vieira ., idem.
Manoel Jacintlio Pinheiro, idem..
Arthur do Serra Pinto, idem.

A 1" tenentes

Os; 20; tonantes:
GioricO Pinto da Silva Leal, por antigui-

dade.
Vir tulino de Magalhães Moreira .Sampalo,

idem. •
Francisco Agostinho de .; Souza e Mello,

idem .

idem.'

A Árthur Pinheiro Hess, idem.
,J036. Borges Leitão, idem.
•'Angusto Clemente Mente/ré) de BarrèS,

idem.
Silvinato de Moura, idem.
Bartholometr Francisco de Souza e Silva,

, ideãnflanoel Pinto da Rocha, idem.
; Alvaro do Medeiros Cbayes,

João Augusto dos Santos Porto, idem,
Amyntas José Jorge; idem.
JoSó Ëhluitio •CaStello 'Branco, idem.
Francisco' de Souza Pinto, idem: : •
Francisco Burlarnaque Castello Branee ,

!.idem. ..
Rodolpho Ribeiro Penna, idem.
Rodolpho Lopes da Cruz, ident.
Raul Augusto "Fernandes, -• idem,
Manoel Accioli Pereira Franco; idem.
Altino Flavio de Miranda Correia, 'idem.
Firmino Ayres de Moraes Ancora, idem.•
Alfredo de Azevedo Alves ., idem. • •

Viriato Duarte Hall, idem ...	 •
Enrico Lafayette Dias -Lopes, idem;
Henrique Eugenio_Sisson, Mem. •
Antonio de Barros Barreto, idem.

. Rodolphe de Ramos Fontes, idem:
Pelag,io Daltro Dantas, idem.

, Enrico Peclroso Barreto de Albuquerque,_
por mereciálento.

Luiz Carlos Carvalho, idem.
Alvaro Ribeiro . Graça, ' idem.
Narciso do Prado Carvalho, idem.

• Alcidio Augusto Teixeira de Freitas, idom.
'Pedro Max Fernando de ,Frontin;blenr.
Alipio do ãledina Ccéli, idem. 	 •
José Maria da Fonseca Neves, idem.
Francisco de Mattos, idem.

:Alberto Fontoura Freire de Andra.fle, idem.
Augusto Theotonio Vereira, idem...
Deltino Lorena, idem.

, Gentil Augusto de Paiva Moira, idem.
Artifur Lopes de Mello, idem. -
Alvaro ArtguSto de Carvalho, Siem.
Tancredo Burlamaqui de Moura, idem.

Francisco Nobre, idem.
José Thomaz Lobato de Castro, idem.

. Francisco' Cegar da Costa Mendes, por ariti-
()alidade.

Francisco Jos Marques da Rocha, idem:
Arthur Walderniro de Serra Belfort, ideal.
Carlos Eugenio Stelling, idem. •	 .•
Alberto Alvaro da Silva, idem.
Augusto da Cunha Gomes,- idem.

'João da Costa Pinto, idem.
Manoel.da, Silva Lopes, idem.
'Caricio da Gama de Souza.Franco
Raul Alto, idem.

; Leonisio Lessa Bastos, idem. •
, Antonio Maximo Gomes Ferraz, idem::: '
Antonio Coutinho Gomes Pereira, "idem,
Amorico Brazilio Silvado, idem. .	 .
Antão Correia da SilVa, idem.
Manoel Theodorico Machado ' Dutra, -1dern.
Sebastião Guillobel, idem.
Jorge Americano Freire, idem.'
Caio Pinheiro do Vasconcellos, idem. •
José LibanioLamenha Li113 de Souza,•idem,

Y Antonio Julio de Oliveira Sampaio, idem.•

• •
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• Ministerio da Guerra

Por decreto de 8 do corrente, foram trans-
feridos os .seguintes officiaes

Arma de artilharia
Estado-maior

Capitães do 10 batalhão Nicanor Gonçalves
da Silva Junior e Achilles Valioso Pederneiras.

Capitão do 5° batalho Antonio Pinto de
Almeida.

Capitão do di° regimento Antonio Tertuliano
' da Silva Mello.

Capitão do 5° regimento Urbano Duarte de
Oliveira..	 .

Arma de infantaria
70 batalhão

. Catiitã'o-ajudante Minervino Thomé Rodri-
gues para a 3a companhia.

Capitão do 100 Joaquim Melchior Carneiro
Mendonça para a 4° companhia.

10° batalhão

Capitão do 7° Febronio de Brito para a
la companhia.

Capitão do 31° Carlos Augusto do Campos
para a 3a companhia.

15° batalhão

Capitão da 46 companhia Manoel Nonato
do Selam para ajudante.

Capitão-ajudante Luiz Lopes Villas Boas
para a 4a companhia.

22° batalhão

Capitão do 10° Florismundo Collatino dos
Reis Araujo Góes para a l a companhia.

230 batalhão

Capitão da 28 companhia Jose Sotero de
Menezes para ajudante.

280 batalhão

Major extranumerario Claudio do Amaral
Savaget.

310 batalhão

Capitão do 10° Antonio Leite Ribeiro Ju-
nior para a 4a companhia.

n•nn•n•••

Por portarias de hontem:

Foram dinensados

O mijor extranumerario da arma de 'in-
fantaria Claudio do Amaral Savaget do logar
de instructor de 28 classe da Escola Militar
da capital;

O 'capitão do corpo de estado-maior de
artilhado, Luiz Barbado do logar de instru-
dor da Escola Geral de Tiro de Campo
Grande, conforme pediu.

Foram nomeados:
O major de infantar:a João de Souza Cas-

tello para o cargo do instructor de 2a classe
da Escola Militar da Capital ;

O capitão do carpo de estado-maior de ar-
tilharia Lulz • Barbedo para o logar de encar-
regado do material de guerra do Arsenal de
Guerra da Capital.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
SEGUNDA DIRECTORIA

Expediente do dia O de janeiro de 13)0

Foi exonerado Abeilard Genes de Almeida
Feijó do logar de adjunto interino ás escolas
publicas primarias do 1° grilo, visto ter sido
nomeado para o de oficial da Inspectoria
Geral da Instrucçãc' Primaria e Secundaria.

—Encarregou-se o Dr. João Paulo de Carva-
lho, lente da cadeira de physiologia theorica
e experimental da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, do estudar, nos diversos pai-
zes da Europa que percorrer, a organização
dos modernos laboratories em ()na se fazem
pesquisas relativas áquella disciplina.— Ex-
pediram-se avisos ao Ministerio da Fazenda
o ao enviado extraordinario e ministro pleni-
potonciario do Brazil em Pariz, e deu-se
conhecimento ao director da faculdade.

—Declarou-se:
Ao governador do estado da Bahia, atum

de o fazer constar á respectiva thesouraria
do fazenda, que não póde ser attendido o re-
curso interposto ao Ministerio do Interior pelo
Dr. Alfredo Thoiné de Britto;

Ao provedor da Santa Casa de Misericordia
do Rio do Janeiro que o Ministerio do Inte-
rior approva o acto ela mesa o junta (laqueie
estabelecimento em que se resolveu fosse
elevado a mais vinte o numero de orphãs do
recolhimento ;

Ao Dr. Joaquim Mariano de Macedo Soares
que o mesmo ministerio ficou sciente de haver
assumido em 31 de dezembro ultimo o exerci-
cio dos cargos de director e thesoureiro do
Instituto dos Meninos Cegos ;

Ao director da Escola Normal que, na con-
formidade do aviso de 27 de novembro ultimo,
devem ser admittidos a prestar exames os
requerentes que preencherem as condições
exigidas pelo regulamento annexo ao decreto
n. 8025 de 16 de março de 1881;

Ao reitor do Externato do Instituto Nacio-
nal de Instrucção Secundaria que as certidões
dos exames, quer finaes, quer do sufficioncia,
das materias do curso de estudos do dito in-
stituto alli realizados estão sujeitas ao sello
de que trata o n. 15, § 1° da tabella B do
regulamento annexo ao decreto n. 8940, de
19 de maio de 1883, bem assim que o sollo
mencionado em o n. 8 do § 5° daquella ta-
baila refere-se ás certidões dos exames geraes
de preparatorios que se faziam no referido
externato, de conformidade com o decreto
n. 7871 de 5 de fevereiro de 18i1

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife, que o Ministerio do Interior ficou in-
teirado de que se encerraram, no dia 21 de
dezembro findo, os trabalhos da mesma fa-
culdade.

— Remetteram-se
Ao governadar do estado de S. Paulo a

portaria de 31 de dezembro ultimo, pela qual
se concedeu licença ao mosteiro do S. Bento
daquelle estado, para que, acceitando a pro-
posta mais vantajosa, apresentada pelo Dr.
Jayme Serva e Victor Nothmann, realize a
venda dos terrenos pertencentes ao pat rimo-
nio do referido mosteiro, situados na varzea
do Carmo, na capital, mediante a quantia de
35:000$, que será convertida em opolices
inalienaveis da divida publica

Ao director da Faculd tde de Direito de
S. Paulo a obra Lições Elementares de Direito
das Gentes, do Dr. João Silveira de Souza,
para que, sobre o merecimento da mesma,
emitta parecer, conjunctamente com o dito
director, uma comissão de lentes daquella
faculdade.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Para que se indemnize ao porteiro da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro a quantia
proveniente de despezas de prompto paga-
mento alli realizadas em dezembro findo

Para que se paguem as seguintes quantias:
De 4:078$17, importancia de fornecimentos

feitos ao In tei nato do Instituto Nacional de
Instrucção Secundaria, com prehendida a des-
pem com o gaz consumido durante os mexes
de setembro e outubro ultimos, no editei° do
mesmo internato ;

Do 200$, de varies trabalhos fornecidos por
Eduardo Chartier ao Observatorio do Rio de
Janeiro em dezembro ultimo.

Requerimentos despachados

Julia Maria de Brito e outras.— Deferido
em aviso que nesta data dirigiu ao director
da Escola Normal.

Braz Ignacio de Vasconcellos.— Completo
o salto.

Francisco Nolasco da Fontoura Pereira da
Cunha.— Sella o requerimento.

Dia 10

Foi exonerado Luiz Claudio Victor Paulino
do legar do adjunto ás escolas publicas de in-
strucção primaria do 1° grau, visto ter sido
nomeado oficial de descarga da Alfandega
do Rio de Janeiro.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que se indemnize
ao escrivão do Externato do Instituto Na-
cional de Instrucção Secundaria a quantia pro-
veniente do despesas de prompto pagamento
realizadas por occasiã,o da collação do grau
de bacharel em lettras aos alumnos do , mes-
mo instituto que concluiram o curso de es-
tudos, e se pague a de 1:262$, importancia de
fornecimentos feitos para aquella solemni-
dada.

Requerimentos despachados .

Anna F. de Morato Tavares.—Não ha vaga.
Padre Dr. Urbano da Silva Monte.— Inde-

ferido.
Monsenhor José Joaquim Pereira da Silva.

—Indeferido quanto á primeira parte ; quanto
á segunda, prove o estado de molestia.

TERCEIRA DIRECTORIA

Dta

Remetteu-se ao Ministorio da Guerra, afim
de ser processado o requerimento em que
pede pensão D.

 processado,
	 da Costa Barros

Velloso Lessa, viuva do tenente-coronel do
corpo de estado maior de 1° classe Dr. José
Antonio da Fonseca Lessa.

•••• COMITMRICOU-S0 :

Ao governador do estado de Minas Gemes,
afim do fazer constar á camara municipal de
S. Sebastião do Paraiso, em resposta ao officio
de 18 de dezembro ultimo, que o Sr. Miniktro
agradece a honra que indevidamente con-
feriu, dando o nome de Aristides Lobo a uma
das praças dessa cidade.

Ao superintendente da fazenda de Santa
Cruz, para fazer constar ao interessado, que
o Dr. Felippe Bazilio Cardoso Pires foi
nesta data dispensado do legar de medico
dessa fazenda.

Ao mesmo em additamento ao aviso de 19
de dezembro ultimo, que o Ministerio da
Guerra providenciou para que, pelo Labora-
torio Chimico-Pharmaceutico Militar, sejam
remettidas para essa fazenda as drogas e 1113-
dica mentos requisitados no efficio de 17 do re-
ferido mor.

Requerimentos despachados

Ernesto Gustavo Courtois.—Não tem lugar.
D. Emilia Luiza Gumide Penido e suas fi-

lhas.— Junte es documentos comprobatorios
de suas allegações.

Dia

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que :

Se pague a J. M. Said-nha a quantia do
230$300, importancia de fornecimentos feitos
em agosto e setembro unimos ao asylo de
S. Bento, na ilha do Governador ;



• .Ministerio da Justiça
Pela' Secretaria de Estado dos Negocios da

da Justiça, em 8 do corrente, passaram-se
diplomas habilitando os bachareis PedroWan-
derley • Jacques e Antonio Gomes Pinheiro
Machado ao cargo de juiz de direito.

Dia 2 do janeiro do 1389

Solicitou-se do alinisterio da 'Fazenda-o pa-
gamento da despeza feita, durante o mez de
novembro ultimo, com o material do asylo de
mendicidade desta capitai, na importancia de
3:194950. .

Pela directoria geral.
Remetteu-se ao commandante geral do

Corpo Militar de Policia, para informar, o re-
querimento eia que Deolindo José da Silva,
ex-praça do mesmo corpo, pede reforma.

Ministerio da Marinha

Foram nomeados :
•O capitão -de mar e guerra Felippe

mino , Rodrigues Chaves para commandar a
galeota Quinze de Novembro ;

O l a tenente Manoel_ Ignacio da Cunha
para exercer o log,ar de secretario e ajudante
de • ordens ao commandante da . flotilha do
Amazonas.
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Se indemnizo o director da Casa 'de S. José
da quantia de 1:574150, proveniente das
despezas feitas ora o pessoal, alimentação e
obras da Casa de S. José, em novembro findo..

—Remetteu-se ao Ministerio da Guerra,
• afim• de ser processado, o requerimento em

qu3 D. Anna Eugenia da Costa Pereira, neta
Ao finado tenente-coronel do corpo de enge-
nheiros José Saturnino da Costa Pereira, pede
uma pensão.

Cópia tradusida—A' S. Ex. o Sr.-Barão de
Alencar, ministrõ do Brazil em Buenos Aires.

Sr. ministro—NUma occasião em que tanto
rumor se faz á proposito de um caso duvi-
doso de febre amarella, julgo opportuno di-
rigir-vos as reflexões seguintes: Em primeiro
togar urna indigestão ou um envenenamento
podem ser tomados, como muitas vezes tem
succedido, por casos -de cholera ou de febre
amarella, não 'sendo tanto um como outro
mais do que uni 'envenamento, como adeante
vereis, não . são alies por conseguinte conta-
giosos. A incerteza sobro essas molestias
provém da falta do conhecimento do sua
origem ; os' medicos na analyse dos indivis.
duos mortos de febre arnarella ou de•cholera;
acharam o resultado da molestia • mas não o
seu 'principio. Muitos tem attribuido este
principio a balda do Rio de Janeiro e ao
Go!fo do Mexico ; isto é absurdo ! O mais
simples exame demonstra a inverosimilhança
de toes . asserOes, , . para bso seria preciso
adrnittir que ó sal seja um agente corruptor
o que a agua . salgada seja susceptivel de
corromper-se.

Os pantanos banhados por agua salgada
nunca possuem vegetação e por conseguinte
peites não se produz fermentação alguma
dos detritos vep;etaes que 'corrompem as agras
estagnadas; é preciso, portanto, procurar em
outra parte o seu.logar de origem. E' inevi-
tavelmente nos • pontanos do agua doce que
aquelle se acha. Durante .a estação das chuvas
esses pantanos cobrem-se de uma grande ve-
getação serni-aquatica, quando começam a ap-
parecer os primeiros calores, taes pantanos
somam em todo ou em parte ; é neste mo-
mento que a vegetação, cahindo sobre a terra
humida, entra -ern fermentação,' e esta fer-
mentação prauz uma espade de boldr ,que
pertence á familii dos ^chriptogamos cos
gumellos venenosos.. Esto chriptogamo es-
palha-Fe na atmospliera sob a fôrma, de poeira
vegetal muito venenosa, ou se transforma
em insectos microseopicos que por sua leveza
são transportadas polo ar a distancias maio-
res ou menores, quando não saiam detidos
pelas arvores ou_ pelas construcções que in-
tercaptam o Curso do ar, e que, por tal mo-
tivo permitte aos microbios suspensos na at-
mosphera descerem á terra, introduzirem-se
nas habitações, impregnarem-se nas roupas
o serem assim respiradas com o ar, de
que resulta o envenenamento rela r3spi-
ração. O ar ambiente não está de modo al-
gum envenenado, como succode nos casos
em que se mistura com gaz putrido, azo-
tado, que se confunde com o ar. No caso
vertente o ar transporta o veneno. Bastaria,
pds, purificolo para preservar-se de qual-
quer envenenamento. O melhor preservativo
seria o dessecamento rapido desses pantanos
por meio de canais, ou então a sua -- completa
innundação por- meios que impedissem toda
e qualquer fermentação. Os agentes conhe-
cidos pelas suas qualidades proprias a im-
pedirem a fermentação e a decomposição dos
vegetaes e da agua são : a cal, o oxido de
ferro e o sal, taes agentes destróem não só-
mente -o principio de fermentação, mas tam-
bem o chriptogamo e por conseguinte obstam
a que estes se produzam, e servem para com-
batel-os. Parapurificar o ar de um appar-
tamento bastaria botar alguns punhadõs de
cal em .urn panno e agital-o fortemente. até
que - o quarto fique, bem cheio do poeira,
fechar em seguida a porta até que esta poeira
tenha' assentado completamente, varrer, es-
covar e Sacudir as roupas ; eis ahi o meio
mais'. seguro e effieaz para purificar o ar dos
microbios venenosos. Empregar a agua

— Concedeu-se licença para residir fórddó
Asylo do Invalidos, percebendo o soldo e a iria-
portancia das rações, aos inva.lidos cabo do
Corpo de Marinheiros Nacionaes Francisco da
Costa Benevides e marinheiro nacional de
2a classe Hygino GonçalVes Ramos. •

Expediente' do dia O de janeiro de 1830
-

Ao cirurgião-mór da armada, reconinien-
dando qu3 mande recolher a esta capital os
medicos que seguiram para Mato Grosso em
commissão de soccorros.

— A' Contadoria, autorizando a comprar
passagem do l a desse para a Europa para o
l a tenente Severiano Antonio de Castilho,
que alli vim estudar artilharia.

- Ao inspector do Arsenal da Bahia, trans-
mittindo o officio do governador do estado de
Sergipe, afim de ser informado si existe no
mesmo arsenal alguma lancha nos casos de
ser dispensada sem prejuizo imindliato do
servico.

Ao capitão do porto de Sergipe, autarl-
zando a reintegrar no legar de l a pratico da
barra do Rio Real o cidadão João Joaqiiim 'de
Oliveira e exonerar Leonidio Francisco dos
Reis. —Communicou-se' ao governador do
mesmo estado e á Contadoria.

Nesta data, concede-se licença aos aspi-
rantes Edegard José de- Moraes, Octavio Luiz
Teixeira, José de Souza Lima, Joaquim Bar-
cellos Garcia, Mario Mendonça • Suzano Bran-
dão, Luiz Dias Carneiro e Manoel do Amaral
Segurado para tratarem de sua saude; sendo
ao primeiro de Ires mezcs, ao segundo do 45
dias, ao terceiro e quarto do deus mezes,- ao
quinto do 40 dias o aos dous ultimos de deus
mezes.—Communicou-se a Escola Naval o á
Coa tadoria .	 •

i Na mesma data são nomeados para servir
de examinadores no concurso para provi-
mento de urna vaga de amanuense da sacro--
taria da inspecção do Arsenal do Rio do Ja-
neiro o 1 0 tenente Carlos Accioli para examinar
arithmetica e o Dr. Joaquim Mendes Ma-
lheiros para examinar linguas. Cammuni-
cou-se á Inspecção do Arsenal e á Escola
Naval.

gada para lavar as ruas, os pateos o os ter-
raços das' casas._ Um . gaz bastante expesso
para oppor-se á passagem do agente morbido,
sem impedir o ar, e collocado deante do
rosto obstaria certamente todo e qual-
quer envenenamento. Indicarei ainda um
rernedio que fará estremecer de medo muita
gente, que dirá ser o remedio peior que o
mal. Responder-lhes hei que todos os reme-
dios extremos são perigosos. Seria esto o de
misturar uma quantidade de cal correspon-
dente a urna colher de café em uma chicara
de agua, de modo a conseguir-se uma agua em-
branquecida, coal-a em um panno bem fino; e
depois juntar-lhe unia colher do azeite que
paralysaria o corrosivo, levaria o agente
morbido rapidamente as- vias intestinaes, e
teria como resultado" paralysar e destruir o
effeito do:veneno ; em seguida lavar o esto-
mago com agua de arroz. E' certo que os
chimicos, ' os medicos e os pharmaceuticos
acharão anil remedio menos primitivos, ao
qual darão um nome em latim, que será me-
nos repugnante, mas que custará evidente-
mente mais caro e não será mais efficaz
porém alies' só o acharão quando tive-
rem a verdadeira noção do principio da
febre arnarella que acabo de indicar. Seria
quasi innutil dizer que o cholera e a febre
amarella, não são de modo algum contagiosos,
assim como tombem não o são o envenena-
mento e a mordedura do um reptil ; que não
é pelo contacto de, um doente que se pode
adquirir a , Molestia, mas pela respiração
do ar carregado de agentes morbidos.
uma outra objecção a fazer-se, e vem a ser
que, tanto os medicos como o publico acre-
dita na reprodução cio agente morbido, isto
é, no foco de infecção ; seu foco é o seu togar
de origem, e' não ha outro. E' absolutamente
impossivel que seja uma poeira vegetal ou
um anirnaculo, producto não•metamorphico
que não tem caracter algum de reproducção,
e que não pode, portanto, se produzir e
multipliear. Certo do interesse que V. Ex.
tem pelo PAI paiz, Sr. 'ministro, e pela huma,
nida • le inteira, ouso esperar que Y. Ex. me
concederá toda a sua protecção fazendo pu-
blicar estás linhas que são do interesse geral,
principalmente no Rio do Janeiro onde dese-
jaria que tal publicação fosse feita..

Do V. Ex. Sr. Barão de Alencar, ministro
do Brazil. Sou o mais humilde servidor. —
François Courtois (Calle Caseros 1630). Buenos
Aires, 10 de dezembro de 1889.-;-Confere, A.
Torres..— Conforme, Alberto -Fialho.

Ministerio dos Negocios da Marinha — 34
secção — N. 61 — Rio do Janeiro, 9 de Ja-
neiro do 1890.

De accórdo com o que solicitastes por
aviso n. 35, de 3 do corrente, nesta data dis-
penso de todo o qualquer serviço neste minis-
terio o lente da Escola Naval Dr. José
Antonio Pedreira do' Magalhães Castro,
membro da commissão que tem do elaborar o
projecto da constituição dos Estados Unidos
do Brazil.

Emquanto, porém, estiver nessa commissão
deve o mesmo lente ser págo de seus venci-
mentos pelo ministerio a vosso cargo, con-
forme determina o aviso de 26 de novembro
do 1868, que tornou extensivas aos offidaes •
da armada e classes annexas as disposições
dos avisos do Ministerio da Guerra de 1 de
junho e 4 de julho de 1865.

Saude e fraternidade — Eduardo Minden-
UM. — Sr. Ministro dos Negocios cio In-
terior.

Ministerio dos Negocios da Marinha-3 a see-
ção—N. 69—Rio de Janeiro, 9 de janeiro
de 1890.

Reconhecendo-se pela experiencia dos fo..-
ctos, a inconveniencia da constante mudança
do machinistas nas lanchas a vapor, deter- -
mino que" d'ora eia diante cada machinista
responsavel sirva na mesma lancha por prazo
nunca menor do tres mezos, salvo motivo de
força maior.

C utrosim, fica estabelecido que cada lancha
a vapor do serviço do arsenal e suas demi,-
dencias tenha o seu respectivo machinista.

Saude e fraternidade—E. 117füzdenkolli-
Sr. inspector do -Arsenal do Marinha do.ltio
de Janeiro.
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— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
credito do 2:000$ por conta da verba—Fretes,
ate.— á Thesouraria da Fazenda do estado
da Bahia. Communicou-se ao governador e
â Contadoria.   .
• A' Intendencia, declarando conceder,

no 'presente exercidioi o credito de 10:000$
para o serviço da arrumação das madeiras na
Ilha do Bom Jesus, convindo, porém, que essa
repartição calcule um prazo para que fique
concluido esse trabalho, cuja, delonga vai lhe
dando quasi que o caracter permanente.—
Communicou-se á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal do Rio de Ja-
neiro reconamendando, que quanto aos revol-
vers, de que trata o officio n. 4 de 2 do cor-
rente deve remetter-se uma clareza ao official
de fazenda do cruzador Trajam) afim do isen-
tal-o da responsabilidade irnrnediata e directa
de um objecto que está rara das suas vis-
tas o fiscalisação, o autorizando a remetter
para a Armação todo o cartuchame existente
ou arrecadado em novembro, no arsenal para
ser alli separado, classificado e encunlietado.
—Communicou-se ao Quartel General.

-- A' Contadoria, declarando que á vista do
accardo feito com o fornecedor de carne verde,
destinada á guarnição das torpedeiras, seja
alta fornecida durante o verão na cidade de
Nitheroy. continuando o pão a ser recebido
nesta capitai, e determinan to que nos futuros
contr-actos desses generos inclua-se a clausula
de serem fornecidos, por canveniencia de s.sr-
viço, naguella cidade em todas as estações
do anno.

Ao capitão do porto do e:dado de
S. Pauto, declarando que, não competindo á
thosouraria de fazenda solicitar os augmentos
rvie se tornem precisos ás sommas distribui-
d aa, e verfficando-se Unhem da demonstra-
ção romet tida em oficio n. 15 de 24 do mez
psoximo pissado, que as verbas dos 2°', 13 e
16 não se acham excedidas, convem attender
ao quanto é solicitado no dito oficio.

Intendencia, declarando que, attentas
Oa considerações apresentadas pelo com-
Mandante do encouraçado Solimões, pôde ser
satisfeito o pedido da tinta solicitada por
herdo claquelle navio.

—A' mesma, - autorizando a fornecer um
Sinete com as armas da Republica á capitania
do porto cio estado do Rio Grande do Sul.

REQUERIAIENTAS DESPACHADDS

João Barbosa da Silva pedindo tres mezes de
licença.— A' vista da informação, aguarde
opportunidade.	 -	 •

'Joaquim Francellino da Silva pedindo para
ser adrnittido na Asylo de lnvalidos.—A'
vista da informação, não tem togar.

• João Germano Pereira Gomes pedindo
abono de tres mezes de vencimentos para
fazer Uniforme.—A' vista da informação não
tem togar.

Praticantes de machinistas Alberto de Moura
Limoeiro, Antonio Gonçalves Cruz, Brazi-
liano Estevão de Amolam, Luiz Pereira da
Cunha, Manoel Ignacio Gomes, João Ramos de
Oliveira, João Ribeiro Carriço, Jayine Ma-
ndas Ricão, Roque Linhares de Oliveira, Pio
Gonçalves Guimarães e Condido Martins
Duarte Lisboa pedindo

'
 adiantamento de tres

munes de vencimentos para fazerem unifor-
mes.—Aguardem opport un idade;

Dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motta.—
Existindo no archivo da secretaria cerca de
20e exemplares não é conveniente, porém,
adquirir maior numero.

Proprietarios dos lotes do trafego do porto
da 44 estação pedindo licença para encalhar
suas embarcações na rampa da doca da Can-
delaria. —Indeferido.
• Edmundo Maxila-11mm da Racha.— Aguarde

opportunidade.

MiniBterá da Agricultura

Por portarias de 10 do corrente:
Foi prorogada por mais dons rnezes, com

vencimento, na ferina da lei, a licença em
cujo gozo se acha o engenheiro Antonio
Pinheiro de Vaseoncollos, ajudante de l s classe
do prolongamento da Estrada de Ferro da
Bahia, para tratar de sua saude ;

Foi prorogada por 30 dias, cena vencimento,
fia fôrma da lei, a licença em cujo gozo se
acha o engenheiro Theophilo Benedicto de
Vaseoncellos, ajudante de 1 a classe da Estrada
de Ferro de Caruarú, para tratar de sua
sande ;

Foram concedidos tres Mexes, de licença,
S3M vencimento, na fôrma da lei, ao enge-
nheiro Luiz Faria Lemos, couductor de 2a

classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para tratar de seus interesses

Foram concedidos quatro meses de licença,
com vencimento, na fôrma da lei, ao tele-
graphista de 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil Manoel de Oliveira Freitas,
para tratar de sua sande ;

Foi exonerado o engenheiro Antonio Joa-
quim da Costa Couto do cargo de inspector
especial das terras e colonização, no estado
de Minas Geraes, e nomeado para substituil-o
o cidadão Julio Coser Pinto Coelho, perce-
bendo os vencimentos que lhe competirem ;

Foi nomeado o engenheiro Joaquim Fran-
cisco Leal para o togar de chefe do secção da
Estrada de Ferro de Baturité.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 10 de janeiro de 1895

Barão do Jacuhy reclamando iudemnizaçãn
por invasão de terras de sua propriedade pela
Colonia Conde d.'Eu, no Rio Grande do Sul.—
Apressnte o petioionario o titulo de possessão
a que se refere o pedido de indemnização.

Dia

Manoel Dias Calinos pedindo titulo do ga-
rantia provisoria para um passador a vapor
para goiabas, marmelos, etc , de sua inven-
ção.— Compareça na Directoria Central para
o pagamento do salto.

Heinrieh Ostermann o Aref Prip pedindo
privilegio para sua invenção de uma liga
metallica anti-magnetica.—Idem.

Samuel Bevn, para a machina de sua in-
venção destinada a seccar café e outros grãos,
denominada 'Sachador Bovn melhorado. —
Idem.

Charles- 'Frederick Ilimo o John Henry
Noad, para o processo de sua invenção, para
preservar e tornar impermeaveis os tecidos
e outras substancias.—Idem.

Bernardino Alves da Silva, para o novo
passador de Marmelos, goiabas e tomates, de
sua invenção.—Idem.

Antonio de Souza Ribeiro Junior protes-
tando. contra o decreto n. 10299 de 10 de
agosto do anno findo, prorogando o prazo
para exploração de mineraes no estado de
Minas Gemes o -pedindo se declare sem effeito
o mesmo decreto.—Indeferid .

C,ontracto entre o Gocerno Imperial e o Dr. Au-
relio Benigno Castilho para fundaçao de
uma escola pratica de agricultura e viticul-
tura na provincia do Rio Grande do Sul

A(33 sete dias do mez do novembro do 1889,
presentes na Secretaria do Estado dos Nega-
mos da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas S. Ex. o Sr. Conselheiro Lourenço

Cavalcanti de Albriquerque, Ministro e Soera-
tarjo do Estado dos Negocias da mesma re-
partição, por partedo Governa Imperial, o o
Dr. Aurelio Benigno Castilho, entra si acerar-
daram contractar a fundação de uma escola
pratica do agricultura o viticultura na pro-s
vincia do Rio Grande do Sul, sob as seguintes
clausulas :

I. O contractantè obriga-se por si, ou por
uma associação, a fundar e dirigir uma escola
pratica do agricultura e viticultura em torras
do campo o naatto 4 margem do rio Taquary,
ou rosadas por algum dos arroios que correm
no mUnicipio do metmo nome, na provinda do
Rio Grande do Sul.

II. O contractante construirá em togar
salubre um modesto- edificio que possa agasa-
lhar commodamente 40 alumnos internos,
que serão considerados pensionistas do Es-
tado, e no qual funacionom a escola e a respe-
ctiva administração,

III. Terá a escola todas as depondencias
exigidas polo seu desenvolvimento, os ani-
mas domesticas, abjectos e instrumentos
aratorios indispensaveis para os trabalhos
industriaes, além de todos os abjectos, instru-
mentos e apparelhoà, neeessarios á instrucção
theorica.

IV. As obras começarão dentro de 90 dias,
a contar desta data, 'e estarão concluidas no
prazo de um anuo.

V. O programma; da escola, comprehen-
d ando as matorias do curso, a duração desta,
o pessoal e a farina do admissão de professo-
res e alumnos, será organizado na Secretaria.
de Estado dos Negocips da Agricultura, Com-
mareio o Obras Publipas o approvado por de-
creto, dependendo (lassa approvação a vali-
dade do presente contracto.

VI. Um conselho ;fiscal o do vigilancia,
para o qual o Governo expedirá os necessaa
rias instrucções, será nomeado pulo presidente
da provincia, e renovado do deus em dons
annos, si assina entOnder a mesma presi-

VII. O Governo Imperial, quando entender
conveniente, poderá chamar a si a direcçiio
da escola e o propricr estabelecimento, arbi-
trada ao contractante j uma indemnização.

VIII. E' licito ao cOntractante impetrar-do-
Poder Legislativo uma subvenção annual
para o custeio da escola.

IX. Ao contractantb é concedido o auxilio
de 40:000$, que lhe serão pagos em traz pre.
stações, na Thosouraria de Fazenda do Rio
Grande do Sul, a juizo da presidencia: a
metade daquella quantia, ao iniciar as obras;
a 2a correspondente N, quarta parte, tros me-
xes ;tapais de iniciadas, caso tenham prose-.
guido; a 3, ao terminal-as. Para firmeza de
tudo se lavrou o presente contracto, que voe
assignado por ambas as partes contractantet
acima declaradas, , pelas testemunhas bach
rei Caulino Liberalli i, Joaquim Saturnina
Duarte Silveira e por ruim Antonio A uguSto -
de Araujo Lima, que io escrovi.— Lourenço
Cavalcanti de Albuquerque . —Dr. Aurelio Be-
nigno Castilho.— Bacharel Camillo Liberalli.
— Joaquim Saturnino puarte	 An.:
tonio Augusto de Araujt Lima.

NOTICIARIO 

Intendencia 1V,Eunicipa1-0 ex-
pediente de 10 do corrente constou do :

Officios — Ao Ministeio dos Negocias da •
Agricultura, solicitandon, remessa das plantas
sobre a galeria de vidriel. 	 • -

Ao provedor da Santa Casa da Misericordia
sm resposta ao oficio de 24 . do mez proxinia.,
passado sobre a licença para obras do predio'
a rua do S. Clemente. I

Ao mesmo, solicitando providencias' urgensi
tas para reparação do caIçamento á rua Hu-.-
malta e praia do Botara, •

Ao capitão do porto, r manando o requeri- •
mento do cidadoa) Modesto Joaquim Ferreira
em que pede reconstruiria ponte do trapiche .
Reis.
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. Ao commandanto 'dia Corpo de Bombeiros,
• pedindo providencias Sobro o gradil quebrado
• A praça Duque de Caxias e arvore derrubada

na rua do Mercado por uma carroça do megrao
corpo.
• A' Inspeetoria, de Hygiene solicitando pro-
videncias sobre o serviço .da limpeza- da ci-
dade affectaá, Empraza Gary.	 ,

A.' mesma, idem, em solução ao officio de 2
do.-corrente sobre concertos de paredes late-
raes da valia que corta a rua Vinte Quatro
de Maio..	 ,•	 •	 .	 •

A' inesina,'idem, em resposta ao officio da
7 do -corrente Sobre - separação do madeiras
nos quartos e estalagens de criação do sal-
linhas.
. • Ao subdelegado' da freguezia da Lagóa,
sobre levantamento de calçamento da rua de
S. Clemente.

Ao fiscal da fréguezia da Lagb para não
pôr embaraços ás obras no predio a rua do
S. C1ementê 154, o providenciar com ur-
gencia a terem sabida franca as aguas das
c/niva's reprózadas na rua Humaytá.

Officios recebidos—Do Lyeeo do Ar te S e Of-
ficios, de 9 do corrente relativamente . A so-
lemnidade da distribuição dá pre.mios 'no dia
10 aos aluirmos- da Sociedade propagadora das
Bailas Artes.—Agradeça-se.

-Do presidente da Camara, Municipal do
Natal do 20 do dezembro ultimo, remettendo
g quantia de 149$850. Agradeca-se a .re-
metta-se para o .auxilio do Lyceu de Artes e
°Meios.

Do fiscal da freguezia- do Engenho Novo
de .9 do corrente, communicando . ter-se efl
fectuado a praça do um kiosque. — A' sacra-.tarda.

Do fiscal da freguezia do Sacramento, dá
mesma data sobro occurrenclas..— A' secre-
taria.
• Do fiscal da. freguezia do Enganho Velho,
declarando que a rua Pereira de .Almeida
acha-se em estada de asseio.—Igual despacho.

Do Dr. chefe do policia de O do corrente
em resposta ao officio da intendencia do 7, o
declarando que expediu ordens para que seja
posta em perfeita execução a ultima postura
sobre lixo.—Igual despacho.

:Do cidadão J. M. Jacobina, de 4 do cor -
ciirrente, communicando ter assumido o cargo
de juiz de paz do, 1 0 •districto da traguem
de Enacienho Velho.—Igual despacho.

Do director presidente da companhia do
Jardim Botanico

'
 de 4 do corrente, em so-

lução ao officio da intendencia de 2 do cor-
rente sobre o calçamento entre trilliol.—Igual
despacho. .
; Do cidadão Guimarães Passos & Comp., de
9 do corrente, relativamente a calçamento
entre trilhos não executados pela companhia
Carris Urbanos.—Como pároco.

Do Dr. engenheiro do 1° districto sobra
es officiá do 10 e 23 do dezembro ultimo cia
inspoctoria de lindai° relativamente 'ao es-
tado da praia de Botafogo o informando sobro
o assumpto.—Responda-se.

Requerinientos — Da Ernestina Luiza do
.Sacramento, para vender mingào á rua Pri'

• moiro de Marco; Antonio Gonçalves Moreira,
Pharmacia á rua dos Invalidos n. 64 ; Joa-
quim Ribeiro da Rocha, casa de , pasto a rua

• Conde d'Eu n.- 283; João Leandro Bitten-
court, quitanda a rua Santos Rodrigues
n. 125; Gaglino Dionati, para vender fructas.
pelas ruas ; Manoel da Costa Guimarães,
refrwcos pelas ruas ; Maria José, mascate ;

o.Doininos Capoto, peixe pelas ruas ; .Antonio
Gouçarves, para uni carrinho de mão ; Justi-
niano José Botelho; refrescos pelas ruas ; An-
tonio Prestano; mascate ; José. Philornono,
para vender fazendas e miudezas pelas ruas ;
Brairio lias, mascate; Antonio Vieira da Rosa,
fractas e queijos pelas ruas ; . Antonio Binali,
mascate ; José Aldeada, quitanda pelas ruas
Napoldlio Pereira' de Oliveira Guimarães &
Com p , para negocio de seccos e molhados,
rua do Uruguayana 168 ; Machado Irmão &
Comp., pão e dobes pelas ruas ; Julia Maria
da Conceição, • casa do quitanda no becco de

• João ignacio ri. la José Manoel da Luz, para
casa do, quitanda a; rua José do Patronnio
ia: 93; Mario do Carmo para fructaS e doces
pelas ruas, Thereza Maria da Conceição,

-idem; Dias Torres & Macedo para uma eu,
roaa; Manoel e Silva; taverna e armarinho á
rua do Boinfiln n. 30; Maria Joanna, mascate;
Cedillo Gabriel Abubo,-idem; Leandro Amado
Cheori, idem; Antonio dos Santos, idem; José
Mattos,. idem; Francisca Cordeiro, quitanda
pelas-ruas; Doiningos , Mal para vender :pe-
ias ruas objectoS de : funileiro; Antonio An-
gelino de Carvalho,para estacionar no Campo
da	

.
Acclatnação para vender fructaã o . refres-

cos; Oliveira & Comp., idem no mesmo
local; Malevant & Comp., para negocio de
vinhos por. grosso á rua, de S. José n. 29;
Garcia & Irmão, botequim á rua do Re-
zende•m. 23; ;¡ Francisco Christovão, para
quitanda pelas ruas; Antonio da Rocha Silva,
idem ; José Vicente-Gomes, casa de quitanda
A rua do Dr. : Silva 1 Pinto n. 2 E; Gaspar
Bromisio, peixe pelas . raias '• Locio Antonio,
idem; José Altizende, mascate; Bernardo Pi-
nhatorro, mascate de calçado ; Nicolátt De-
lario, mascate: Pedro Canis Salvatus, refres-
cos pelas ruas; ,Antonio:Jobin, mascate; Mi-
guel José; idem; NaxcisoTedro Bossa, idem
Elias Jasé Aone, idem ; Jorge Daniel,- idem
Maria Joanna,. idem; José Moreira, Maria
José e Manoel Gomes Ferreira,para estacionar
com tabaleiros de doces no campo da Accla-
mação; Francisco Trota, peixe pelas ruas;
Felippe José, para estacionar com caixa A rua
Larga de S. Joaquim; Simom . José, idem no
campo dá Acelamação.-- Deferidos.

Do director do serviço telephônico, pedindo
a collocação de dons postes.— Dó-se licença'.

Do Rafael Garcia, cadeira do engraxar A rua
do 3 OuriveS. :--Não pode ser concedida.

De Archanjo arando; e Francisco Carozo,
iclem, idem.r-Ignal despacho. 	 • a

De Lima & - Comp., licença para vender
fumo e papel á rua do Visconde do Rio Branco
n. 16.,--Sômente para -vender fumo e papel.

Do João Guitano, casa de pasto e hospeda-
ria á rtia.Clap n. 5.—Sim, tendo em atteNão
as posturas municipaes.

De Alfredo Antonio da Costa, para vender
miudos pelas ruas.—Sim, observando - as con-
dições hygienicas deliberadas:

Do aMarie Alargará Barroso, pedindo cer-
tidão do una despaclo.—N-se por certidão o

'despacho , fiaal	 •
Do T. I.lago Castellani, i licença para circo de

cavallinhos mecanicos. Declare em que
Ioga reá públicos ou- particulares pretende
fazer funccionar o circo.

De .Maria -Joanna da Conceição, pedindo
pagamentói :de vencimentos de seu finado
marido Loornardo Antonio -Carlos. 	 Pa-
guem-se 21 , dias.	 •

Do Manoel Gomes de Oliveira, licença para
estacionar .: com ta.boleiros á praça da Acata-
mação.—Sim, sendo no lop;ar indicado.

De Justluiano José . Botálho para vender em
um carrinho refrescos á fructas.Sim, sem
poder estacionar nas rtiaS o praças.

De Alexandre Lamberti de Souza Guima-
rães e ,olitrb' para- comprarem um terreno á
rua D. Carolina .—Como requerem.

De Seratim José, Pereira pedindo, restituição
de um deposto (150$). Restitua-se.

De Antonio Alves pára vender refrescos
gelados pelas ruas.—Como requer.

Dé Prancisaaa José da Cunha e outro pe-
diado carta de aforamento do terreno n. 104
da rua Sete de Setembro.—Igual despacho.
. Do Faria & Lopes, licença para uma car-
'roça.lgual despacho..

De Minei José Pinheiro, botequim á rua da
Misericordia. n. 59.—Igual despacho.„

De Eduardo • Augusto' Pinto de Sá e Jose
Francisco Pinto de Macedo pedindo paga-
mento de, custas.— Pague-se em termos.

romingás Pinto Pontes e , outro, pro-
pendo-se á fazerem a reconstrucção de cal-
çaineri toà'.—Por ora nãb pôde ser contratado.-
. Do Fer

a
hando Bailo Ferreira, para obras, á

rua Martins Lago a. 2.—Coma requer.
•

Da directoria da Companhia Fabril Brazi-
leira o José Thomaz do Araujo Almeida, para
obras, á rua Francisco Eiis•enio o Visconde
de Piracinunga--:-Apresentem novas plantas.
. De Antonio Teixeira Rodrigues, pedindo o

levantamento da quantia de. 174$548 •.— De-
pois de . concluida a.obra.

•
• — Foram adoptadas as seguintes delibera-
ções: •
- Preferir depois dos devidos exames a pro-
posta de Laammort & Comp., para a impres-
são de 5.000 exemplares do novo Codi,go de
Posturas, tendo sido racebidas o abertas as
oito propostas seguintes:

N. i, ' 	Lombaert & Comp.
N. 2, Laemmert & Comp. (aceita).
N. 3, Miranda & Almeida.
N. 4, Josino'Plzarro.,
N. 5, Ferreira & Comp.
N. 6, Luiz Ribeiro (Correio do Poro).
N. 7, J. Barbosa & Comp.
N. 8 José Dias de Oliveira.
Os Srs. Laminar t & Comp.- sujeitam-só ás

condições do edital, imprimindo os 5.000 ex-
emplará, em brochura e em oitavo francez,
typo e papel conformo a amostra, , á razão de
68$ a folha de oito paginas.

— • Determinar que d'ora em deant "e sã-
meato seril-perraittido extrallir areia para os
calçamentos das: ruas da cidade, .na ilha .do
Governador na parte pertencente aos frades
de S. : Bento, ou na praia denominada do Ri-
beiro. %	•	 -

Esta prohibição por3m não impede que se
retire areia de certos rios desta cidade; senda
mantidas a postura . municipal e resoluções
posteriores que velam a extracção do' areia
no littoral desta capital.

Em seguida os Srs. intendentes occuparam-
se com os despachos do papeis sujeiteis a sou
exame e com a' discussão do projecto do novo'
Codigo de Postaras.

Faculdade do Medicina— Ex-
pediente do director—Dia .10 do corrente-
Officio do Ministerio do Interior, aCCUSaildá o
recebimento do aviso de limitem datado rela-
tivo A commissão de que foi encarregado , do .
desempenhar na Europa o pr. João Paulo de
Carvalho, lente de physiologia theorica e ex-
perimental desta faculdade-, communico-vos
que, pela minha parte, incumbi o mencionado
lente do fazer acquisição de varies instru-
mentos e apparelhos indispensaveis ao ensino
de algumas cadeiras, conforme as notas que
requisitei dos respectivos cathedraticoá ; 1)915
lour

b
a do encontrar os laboratorios desta

faculdade regularmente providos, como sup-
punha antes deassumir a directoria, ao con-
trario verifiquei depois que alguns carecem
de Melhoramentos o outros cio tudo carecem.

Idem ao-juiz do direito, presidente do Tri-
bunal 'do Jury, pedindo encarecidarnente para
dispensar dos trabalhos da actual sessão o pre-
parador do pharmacia Augusto asar Diogo.

Academia Nacional de Me-.
dicina — Sessão em 19 do dezembro de
1889— Pres*dencia do Sr. Dr. Moura. Brazil
— 1 0 secretario o Sr. Dr. Silva Araujo,-serve
do 2° secretario • o Sr. Dr. Costa Ferraz —
A's 7 1/2 horas da tarde, • pre entes os Srs..
conselheiro Carlos Frederico, , Drs. Silva Ra-
bailo, Luiz Lobo, Antonio Teixeira, Souza
Lima e o pharmaceutico asar Dio,a.o, o Sr.
presidento declarou aberta a sessão, Sonde
lida .e approvada a acta da sesão anterior.

O expediente constou de :
Diari0 O Ificial, as. 335 a 341
O Bruzil Medico, n. 44 •,
Jornal de Apiene,	 080';

n. 9, de 188J;	 '
BUlletiin de- l'Aeademie dc Mddeeine de

Paris, ris. 44 e 45;	 • ;	 ;	 •
Naiumeisseneltaft Anzeiger, novembro de

188gazç	 .	 '	 .ta Saniat ria d RaroG	 anona, _olmo II,
a. 1.	 -	 •• .	 .

,Buletin Municipal de lu eiudad de Buenos
Aires, outubro de 1889.

Na primeira parto da ordem do dia, sendo
posta á votação a conclusão do parecer .do
Sr. 'Dr. Affonso Pinheiro sobro os trabalho

Da Liiiz.Rum, idem á rua do S. Clemente
170.	 Igual despacho.

Dos proprietarios das ruas Cliristóvão Co-
lombo o Oito de Setembro, pedindo para serena
acceitüS':ásaS ruas, —Na forma' dó parecer.
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r attenção di. Academia com algumas amei le •
eõee sobro impurez is e reis; doutas de ale-

dicamentos, Li propas s to do que diseera
uma das P?sgSes anterioreS o Sr. casar Diogo,
sobre o acido sali •ylico. Lembra o quo em
tempo (Base bailam o orador a respeito da
antipyrina, mostrando a difreronça do pro-
dutos qu com esse nome nos recai do es-
trangeiro.

Agora reforo-se a alguns proparados offi-
cinaes de uso commum, o que, sem analyse,
mesmo sem maior exame, se reconlieca saram
falsos, porque, ou não contém substancia al-
eauma medicinal iuscripta no rotulo, ou en-
cerra cousa diversa do que ala se anauncia.

No primeiro caso está por exemplo, o vinho
de Bellini, que se diz composto de quina o
calumba, quando é impossivel conter qual-
quer destas plantas, cada qual mais amarga,
não tendo o dito vinho absolutamente o me-
nor sabor amargo ! E' um vinho do mexa,
agradavol ao paladar, e sem principio algum
medicinal extrallido da quina e da catimba,
que ah i não poderia existir sem aquollo sa-
bor pronunciado.

Aconselha aos collegas que provém, o verão
que é um completo logro, que impingem aos
seus doentes.

Como exemplo do segundo caso cita o orador
as capsulas ditas do sandalo de Midy e outros
auctores, que não encerram outra cousa mais
do que o olco—resina do copahiba, talvez
apenas aromatimdas com algumas gotas da-
quita essoncia!

Teve occasião de examinar todas essas ca-
psulas (Mi ly, Brotormeau, Mathey-Calus e
Clerta.n) pela impressa) que os arroto.; com
cheiro o gosto do copalaba doeportarani em
um seu &mato a quem receitou as referidas
capsulas.

Reconheceu então que positivamente ellas
tom por base este medicamento classico das
blemnorrhagias, que todavia muitos suppor-
tam mal, sentindo &feitos accentuados de
irritação gastro-intestinal, que as fazem
abandonal-o.

Nestas condições quando S*3 pensa mudar de
medicamento, substituindo-o pelas capsulas
de sandalo,continua-se a administrar a mesma
substancia sob outra fôrma e outra nome !
Comprehendo-se quanto isto é pravo e pôde
compromettor a saudo dos doentes !

Acedia o orador o aparte do Dr. Antonio
Teixeira lembrando os celebres vinhos ex-
tractos do ligado de bacalhao de \avier, e
outros, e que absolutamente não tem valor
medidal como snceedaneos dos oleais dessa
visem, porquanto no proprio olon reside
uma grande parte, senão a principal da
acção medicamentosa desses preparados, se-
gundo Bouchut O Després O oloo do ligado de
bacalhau, obra como corpo gorduroso, como
alimento respiratorio e aia) coma se tem pen-
sado, pela quantidade insignificante, quasi
inapreciavsl de iodo que encerra (23 a 30
millIgr. por litro do oleo

Privado do principio graxo o ligado do
bacalhao reduzido a extracto, torna-se um
agente thorapeutico quasi inerte, para o dm
a que se propõe, e talvez perigoso pelos prin-
cipios ammaes septicas que peoc:e conter.

Muito poderia o ondeie alongar estas con-
siderações, que lhe parecem do maxima im-
portancia pratica, mostrando o valor que nos
devo merecer a maior parte dessa brim eis!-
dado de preparados estrangeiros, que inunda)
o nosso mercado, o nos gimes dopositamos
incautos urna confiança por domais céga,
attrahidos poios rotules e rosto aos que os
acompanham. Promette, porém, fazei-o em
outra °acasalo.

O Sr. Dr. Silva Rabello diz quo em relação
Lis observações do Dr. Sonza Lima sobro o
emprego do sandalo Mali, tem a referir um
caso de sua observação, e é elle o do uma
mulher, que em tratamento com o °radar, foz
uso, depois de diversas preparações, do s un-
dato Medi, e após a terceira capsula sentiu
dores por todo o ventro o um enorme calor
no ostomago, o que determinou-lhe uni mác
estar exagerado a ponto de ter de suspender
a medicação do que estava fazendo uso.

do Dr. Blanc para o qual foi polido e Ioga
de membro correspondente estrangairo, fo
upprovada sem impugnação em contrario e
por consogunite, nau satiseato o pedalo acima
doclarado.

Procedendo-se á votação para o preenchi-
mento da vaga de secretario da anão me-
dica pela passagam do Sr. ar. Carlos do Vas-
conceitos para o 20 secretario da aceelemia.,
não se achando na pres nte sessão a se çito
medica representada pelo numero do mem-
bros marcado pelo regimento, procedendo-se
Li votação entro todos os aeademicos presen-
tes, foi eleito o Sr. Dr. Antonio José da
Silva Rabollo por todos os academieos pre-
sentes menos um voto que recahiu no Sr. Dr.
João Paulo de Carvalho.

Polo Sr. presidente foi declarado o Sr. Dr.
Silva Rabello se:retario da secção me lica
Academia.

Passanlo-se ás communicações verbaes opor
escripto e pedindo a palavra o Sr. Dr. Costa
Ferraz occupa a attenção da Academia com
as vantagens da injecção prévia de cocaina
nas operações do hydrocole, e do que tem co-
lhido sempre o mais completo resultado. Cita
mais um caso de success() em favor desta ap-
plicação.

Em seguida congratula-se com a Acadamia
pelo acto do governo, dissolvendo a Camara
Municipal desta cidade, o pela nomeação de
uma intendencia, que irá naturalmente co-
nhecer os desmandos e escandalos praticados
por essa corporação, á qual do direito com-
notem as mais elevadas attribuições, a mais
directa e legitima interferencia nos negoeios
que directam á saude pualica.

0 orador lembra as questões que se referem
ao matadouro e supprimento de carnes á po-
pulação; discute o systema de matança, as
condições de transporte desse precioso ali-
mento, que infelizmente nesta quadra chega
ao consumo publico quasi todo em estado de-
tostaval.

Espera que providencias energicas sejam
timiadas neste o outros sentidoe pelos hon-
rados cidaiãos que, em boa hora, substituirão
o primitiva ajuntamanto municipal.
• O Dr. Silva Raison° refere um casa do pa-.
ralye!a gloco-laalo-laryngéa, o segundo de
sua clinica.

O primeiro caso foi observad) em sua en-
fermaria do hospla1 da Santa Casa e o se-
gundo lho foi apre catado ha tres m nes.

Por secam os casr s desta mole.stia de pouca
frequencia e ser o seanado um caso caracte-
ristico, vinha della dar coaLeAmento a Aca-
demia do Medicinas

O primeiro symptorna observado neste ul-
timo doente foi a paralysia do imiscui° lin-
gual superior, que impedia a pronunciação do
certas palavras, especialmente das lettras
dentace ,• notava-se Lambem perturhaçao na
deglutição por não polar o bolo alimentar
sextdr, com o impulso preciso, para a bocca
posterior.

Mais tarde co:n o desenvolvimento da mo-
lestia foram ainda mais se accentuando estes
symptoreas e outros appareceram.

Assim notava-se a paralysia labial e a do
vào do paladar.

Aquella impedia o sopro, o assobio e dava
ao rosto a feição de pranto, concorrendo lam-bem para perturbaaões da phonação, visto
Impedir a eioção cara das lettras labiaes b,
p, etc.

A paralysia do véo do paladar, tambem por
sua parte, concorria para as perturbações da
phonação e da deglutição, da sorte que o
doente mal alimentava-se; e fazia-se compre-
bondar com bastante difficuldade.

Estes e outros symptomas caracteristicos,
que foram desenvolvidamonte descriptos pelo
orador, serviram-lhe do base para o diagnos-
tico feito.

O Dr. Souza Lima, aproveitando o pouco
tempo que falta para preancher o prazo da
primeira parte da ordem do dia, occupa a

Ora, nunca tendo o orador observado com
o emprego eo miado eles effeitos, o não se
dando bem esta doente com o emprego das
capsulas de copallyba e cubabas, qua lhe des-
pertavam mais ou menos os mesmos incom-
modas, entalida o orador segundo o modo de
ver do Dr. Souza Lima quo o que a doente
estava tomaado, era copahyba e não sandalo
e assim tem elle a explicação dos incommodos
de que foi victima a sua doente.

O Sr. Casar Diogo falta lambem sobre o
assumido e enostra os inconvenientes da, as-
sociação do cartos medicamentos, que parecem
incompativeis, e são muitas vezes reunidos
na mesma formula, por exemplo, a antipy-
rina e o salicylato do sodio, que formam um
terceiro prodn:do, dotado talvez de proprie-
dades diverses, que ainda não foram estu-
dadas, e podem ser mesmo contrarias ás que
so tem em vista preencher. Lembra-se de ter
lido algures esta noticia, que, em todo o caso
deve servir do aviso aos clinicos.

Não havendo tempo para passar-se á se-
gunda parte da. ordem do dia, levanta-se a
sessão.

— Acta em 19 do dezembro de 1889.—
Presidoncia do Sr. conselheiro Carlos Fre-
deraso, presidente da micção cirurgica-1 0 se-
crdario, o Sr. Dr. Silva Araujo; sorve de
20 secretario o Sr. Dr. Costa Ferraz.

A's 7 1/2 heras da tardo presentes mais os
conselheiro Carlos Frederico, Drs. Pira,gibe,
l'ires Ferraira, Atroas° Pinheiro, o Sr. coa-
s dheiro Carlos Frederico como presidente da
secção cirurgia' assumindo a presidencia por
ausencia juslifleada do Sr. presidente, o re-
conhecendo não haver numero legal, dadarou
não haver sessão, mandando para constar la-
vrar o presente termo.

— Acta em 20 do dezembro de . 1889
—Presidancia do Dr. Costa Ferraz (vice-
presidente da, secção eirurgica)-1 0 secretario,
o Sr. Dr. Silva Araujo, servindo de 20 secre-
tario Sr. Dr.Piragit e.

A's 7 1/2 horas da tard ?, não havendo mais
academicos presentes o Sr. Dr. Costa Ferraz
como vice-presidente 'da. secção cirurgica as-
sumindo a pre.sidoncia por ausencia justificada
do Sr. presidente e seus substitutos e reco-
nhecendo não 1 ator numero legal, declarou
não haver sessão; mandando para constar
lavrar o prosenee termo.

ria wador ia do The *sou ro— Pa-
gam-se hoje as farias do Arsenal do Guerra e
do Corpo do Bombeiros.

Malas — O correio geral expede hoje as
seguintes:

Polo Vietoria
' 

para Santos e mais portos do
sul ai éalontevieaa, impressos até ás 8 horas
da manhã, oajectoe para registrar até ás 6 da
tardo de hoje, cartas para o interior ata ás
9 1/2 da manhã, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10 alem.

Pelo Helio; para Santos, impressos até ás
O horas da manha, objectes para registrar até
ás 6 da. tarde do haja, cartas para o interior
até ás 7 1/2 da, manhã, ditas com porte duplo
ata ás 8 idem.

Pelo Ai-liado, para Bahia e Pernambuco,
impressos ata ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até és 7 1/2, ditas com porte
duplo ata ás 8 iben.

Pelo Elbe, para Santos, Montevidéo, Buenos
Aires, Cuyaba, Corumbá o Paraguay, impras-
sos at ás 8 horas da inanhã, obj )ctos para
ragistrar até ás O da tarde de hoje, cartas
para o interior ai ás 9 1/2 da manhã, ditas
com porto duplo e para o exterior até às 10
idem.

Pelo Auoteur, para Montevidéo, Buenos
Aires, Cnayabit, Corumbá. e Paraguay, im-
pressos até ás 8 hoe s da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 da manhã, dit is com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Progresso, rara Nova-York, impressosat"... á 1 hora da tarde, objectos para registrar
ritatiemiii. 1 1/2, cartas para o exterior até ás 2



Santa Casa da Miscricordla
- O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia;dos hospicros dá Pedro 11, de
Nossa SenhOra da Saude, de S. João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e . de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
8 .do corrente, 'o seguinte:

-	 Nac.	 Est.	 Tot.
Existiam  •	 .	 1,181	 616	 1.797
Entraram.... ..... . 	 29	 28	 • 58
Sablram...S .:"...'. ...	 22	 15	 - 37
Falleceram.S.:" . ': .... .	 5	 3	 ' 8
Existem 	  1.183	 627	 1.810

0 movimento da sala do banco e dos con-
sultoriOs publicos foi, no mesmo dia do 291
consultan tes., para os ' quaes se , aviaram 311
receitas. Fizeram-se duas extracções de dentes.

E no dia 9:

Existiam ... .... s
Entraram	 ... ...
Sahiram 	

Existem	 .....,	 .

	

Nac.	 Est.	 Total

	

1.183	 627	 1.810

	

29	 .27	 .56

	

25 -	30	 55.

	

2	 6	 •" 8

	

1.185	 C 1 8	 1.803

DATAS

Iloras

11 Noite....

5 Manhã...

11

5 Tarde..

10

7.4

a F.,

D .4

D

	

756.63	 25.2	 19.90	 87.0

	

750.13	 23.7	 18.92	 90.0

	

753.12	 23.1	 19.93	 73.0

	

755.72	 23.0	 13.40	 68.0

	

753.12	 23.3	 20.82	 9/.0

	

735.72	 23.0	 13.92	 66.0

	

756.92	 23.15	 13.37	 78.5

,

Maxima ao sol, 61.2.
Maxima na relva, 50.0.
Minima na relva, 21.5.

Evaporação á sombra - 1111.7.
Ozone - 00.5.
Chuva - lts.O.

Tempo variavel. Cão encoberto por. cumu-
los-cirrus, cutnulos e cirrus esparsos. Monta-
nhaã ao longe cobertas por nevoeiro.

(1) -calma; (2) Calma, (3) ESE fraco, , (9) S
fraco.
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Proclamas- Foram lidos na Ca,the-
dral, no dia 5 de Janeiro, os seguintes: Luiz
Paes da Silva com Thereza Lucia da Silva,

• Manoel Gonçalves com Mathilde Barbosa,
Ilemeterio Lopes dos Santos com Maria An-
gelica, do Lemos, Delphim Corréa da Silva
cora Mariana Dias Pereira, Joaquim Ferraz

• Rego com Maria de Azambuja, Abel Albano
dos Santos Lassa com Maria Luiza da Casta,
Seraphim Corrêa da- Silva eorn Antonia Ro-
drigues Pereira, Antonio de Oliveira eram
Maria, Rosa Ferreira, Pedro Corraa • Pinto com
Lucinda Teixeira de Magalhães, Mario Justi-
no da Conceição com Deolinda Marques de
Sou-za, José Francisco Coelho com Maria da
-Gloria Azevedo, José da Silva com Maria
Bento, JoSé Diogo Cordilho com Florentina
Saturnina dos Santos, , Luiz - Gonzaga Costa.
com Maria Leonor Rosa, ArthurSoares . do.
Souza com Margarida Amelia Soa' res; João
Antonio' LO;703 com Leopoldina do Carmo
Braga, Thomaz do Aquino com Maria Baila
da • Conceição Coelho, José da Silveira com
Elisa Leal, Carlos Francisco do Souza com
Maria Luiza,. Jeronymo Lopes Moreira com
Francisca Augusta do Oliveira, Antonio Fran-
cisco do Rego com Maria Isabel do Medeiros,
Mano?! Alves da Rocha Pinto . Junior com
Paulina Tavares de Souza, Arnbrosio com
Nirginia. Maria da Conceiçao, João Canelo
Pereira Soares Filho com Maria Thereza de
Oliveira, Manoel - Pinto Torres Neves com
Sophia de Sá Miranda Ribeiro:

_
•-Dia 6- Joaritám Dias Leão com- Amelia

de Paula Mascarenhas, Manoel José da Silva
Aréas com Amalia da Silva Araas, Manoel
Antonio dos Santos com Constancia, Gontieres,
Manoel José 'Botelho com Casimira Adelaide
Leitão, Acacio Lopes da Silva Moraes com
Anua Maria Malhado, Antonio Dias Patricio
com Emilia da Gloria Dutra, José Carlos de
Bulhões com Jravencia, Ribeiro da Criai

'
 João

Antonio do Souza com Lucinda Rosa Mala,
'Francisco Ignacio Paim com Guilhermina, de
Castro, José Machado Vieira com Mariana
Oliveira Toste, José Teixeira Leite com Maria,
Gertrudes. ,

•
-nepartição Central Meteo-

rolo ..ica-ltesumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 0,e 10 de janeiro do 1890

O movimento. da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 511
consultantes, para 03 quilim se aviaram 639
receitas. Fizerarn,se 27 extracções do dentes.

Obituario-- Sepultaram-se no dia 8 do
corrente as seguintes_ pessoas fallecidas

Abcesso pernicioso-a fluminense Maria Au-
gusta Cardoso, 26 anuas, casada, residente e
fallecida á rua do Conselheiro Zac irias n..43.
• Athrepsia - Jorge, filho de Carlota, Luiza

da Trindade, 9 mezes, residente e fallecido á
rua de Bernfica n. 23; a fluminense Andreza.
filho do José da Silva, 1 maz e 28 dias, resi-
dente o fallocida á rua da Alfandega n. 311.
-Total, 2

Accesso pernicioso-o hespanhol Raymundo
Rodrigues Costa; 37 annos, solteiro, fallecido
rio hospital de S. João Baptista.

Ang,ida ..diphterica a fluminense Philo-
mona, filha- de Joaquim daCosta Cruz, an-
nos, residente e fallecida á rua Carlos Gomes

Beriberi - o pernambucano Isidoro Ro !ri-
gues do Assumpção, 30 annos, solteiro, falte-
eido no hospital do Andarahy ; o brazileiro
Manoel José de Souza, 5-8 annos, solteiro, fel-
eido na Casa de Correcção ; o os fluminenses
João Maria - do Espirito Santo, 17 annos, sol-
teiro, fallecido no hospital de marinha, o An-
gelo Cerdeiro 'de Macedo, 40 amues, solteiro,
residente e fallecido á orai), Formosa n. 147.
-Total, 4.-

Broneho-pneumonia,-o flurninenSaAntonio,
filho de José Ermida Pares, 5 mezes, residente
e fallecido á raa do Senado n. 03.

'Catarrho su &lá-sita- o fluiu' nense Fran-
cisco, filho do Dr.- Manoel Lopes Manos,
residente e fallecido á rua Gonçalves Dias
n. 67.	 •

Cerebrite agruld-o fluminense André, filho:
de André 'Cordeiro de Negreiros Lobato, 6
mezes, residente e fallecido á rua do Barão
de Itapagipe n. 11-E.	 -

Congestão ,cer:ebral-a maranhense Anto-
nia Vieira do Soma, 65, annos, solteira, ,resi-
dente e fallecida no morro do Paim.n. 8.

Congestão puiffiOnar-o francez Edmé Al-
berto Clerget; -39 annos, Solteira, residente e
fallecido á rua do Espirito Santo n. 33.

Convulsõeso. fluminense Marcellino, filho
de Maria Penna, um mez e 28 dias, residente
e fallecido á rua da -Conceição n. 79.

Coqueluche- O fluminense Antonio, filho
de Albino Duarte Pinto, 44 dias, residente e
fallecido á rua Sorocaba n. 49 A.	 .

Enterite- Carbols, _filho de Luiz José Fer-
reira.; dous mezess- residente e fallecida á
travessa, do Navarro n.7.	 ,

Embolia cerebral- o , brazileiro Josó Anto-
nio de Moura, _94_, anncs, casado,..residente• e
fallecido á rua da America n. 97.

.	 ....	 •	 .
Febre renitenteltyphoile- o bahiano Clari-

mundo Ribeiro de Moraes, 26 rumos, fallecido
no Hospital Militar.

Hemorrhagla cerebral-o portuguez
Candido da Silva, 35 armas presurniveis, re-
sitiante á rua do Conselheiro Saraiva n. 2. ..	 •
_ Hypertrophia do coração-o brazileiro An-

tonio de Sá Brito, 44 an-nos, casado,' reSidOto
e fallecIdo a'rua, da Madre de Deus n. O (E0-
genho Novo).	 , . .

Lesão do coração=--os fluminenses João Ba-
ptista Espindola, 30 annos, casado, residente
o fallecido A. praia da Saudade n. 10; Bento
Guilherme Fauber, 55 anuas, solteiro, resi-
dente' o falleeido á praia de S. Christovão
n. 41' e o mineiro Francisco José Maria,'76
annos, residente e fallecido à rua do Senhor
dos PO.S303 n. 128.- Total,"3.

Meningite - o mineiro Poro, filho-do ' en-
s'enheiro José Lopes Pereira de Carvalho, :10
mesas, residente e fallesido á rua de S. Luiz
Gonzaga n' 133.	 '	 •
•Myocardite -deganerativa - o mineiro Ma-

noel Francisco, 42 canos, solteiro, residente
em Raqueta, e fallecido na Santa,Casa. ^

Paludismo chronico o congestão pulmonar •
- o portuguez Pedro Rodrigues da Fonte,
70 annos, casado, residente á rua do S. Bento
n. 43 e fallecido na Santa Casa.

Pneurnorrhagia - o portuguez Antonio Si-
mões, 25 annos, cas Ido, residente e fallecido
á Fabrica do Tecidos Alliançà ^nas Laran-

jeiras. declaracão Se.bast .ião dosS	 Santos, Sel-
toiro, 'residente á rua da -..Ajucla n. 50 ; a ita-
liana Engracia Maria da Conceição, 50 arniers,
solteira, residente à rua do Santa Isabel n. 1
o fallecidos na Santa Casa: Total, 2.

Sclerose medular-a fluminense Leopoldina
Augusta de Seixas, 91 annos; viuva, resi-
dente e fallecida á rua de Santa-Anua u. 56.

Schirrose p afica - o rio grandense • do
nort3 José dos Santos Lima, 27 annos, fel-
lecido no Hospital Militar. 

Tetano traumatico - a fluminense Joanna.
Barros, 11 annos, residente e falecida á rua
do Senado n. 40.-	 .

Tuberculose generalisada - o fluminense
Benjamin Francisco da Silva,34 annos, viuvo,
residente á rua doSenador Euzebio n. 174 o
fallecido na Santa Casa.	 •

Tysica, pulmonar-o allemão Otto Bolbo,
47 annos, solteiro, residente e fallácido, á rua
tia Fonte da Saudade n. 10 A. e o portuguez
Carlos da Silva Rosalli, 24 anuas,: solteiro,
fallecido no hospital da Ordem do Carmo.
Total, 2.

Tuberculos pulmonares- o brazileiro Josué
Jorge da Conceição, 50 aunos, 'solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Lopes da Cruz n. 26;
a fitiminenso Mathille, 60 annos, solteira,
residonto e falleeida no Asylo de Santa Ma-
ria ; a ,fiuminens3 Luiza Maria do Andrade,
45 rumos, solteira, residente e fallecida á rua,
General Pedra n. 60; a mineira Constança
Maria de Oliveira Meichas, 47 annos, casada,
residente e fallecida á rua D. Feliciana n. 155;
a africana Laurinla, 60 alunos, solteira, re-
sidente -e fidlecida no Hospicio de Pedro ;
a matto-g,rosense Jovita Leite França, 13 1/2
annos, salteira, residente o fallecida á rua
Martins Ferreira n. 2 B. Total. -6.
'Ulcera gangrenosa-o brazileiro Severiano,

40 amuos, residente e fallecido no Asylo de
Mendicidade.	 •	 '

Variola - o fluminense • Antonici, filho de
Antonio Jos3 de Miranda, 4 antios, residente
e fallecido á rua Magalhães ri. E..

Variola confluente - o portuguez Joaquim
Pereira do Mor es, 38 annos, casado, re-
sidentó o fallecido á rua D. Carolina Iteyd-
rier n. 29.

Variola hOmorrbagica a fluminense Jo-
sina Maria da : Silva,. 26 annos, solteira, re-
sidente á travessa da Saudade n. 11 o fal-
leekla no hospital de Santa Barbaras , ,
' Um feto do sexo feminino, filho de Antonio
Vieira da Cunha nascido morto, á travessa
da Saudade n. 	 •
•: No num:ero -dos 47 sepultados nos diversos
comi tarjeis estão incluidos 11 cadaVeres
digentes, cujos enterros foram gratuitos.
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EDITAES E AVISOS
Inspectoras Geral da ingiram:ao Primaria e

~andaria
EXANIHR ~AFÃ DI PREPARATORIOS

Segunda-feira, 13 de janeiro corronte, serão
chamados Os examinandos segnintes :

Portar-e:. ( 3* e ultima armada - às
10 »oras, no Externato do Instituto Nacional,
presidenc:a do padre Dr. Trindade.
1. Manoel Antonio de Araujo Passas.
2. Gustavo de Oliveira Ramos.
3. Julio Gluck Junior.
4. Custodio Viciai Leite Ribeiro.
N. Mario de Souza Costa.
0. Alice Mesquita Bastos.
7. Alice da Silva Faria.
8. :Mario da Gloria Alves.

Turma supplomontar
9. Francisco Nunes de Oliveira Barbosa.

10. Frederico Antonio Cardoso de Menezes o
Souza.

11. José Lima da Rocha Barros.
12. Joaquim Antonio Vieira de Souza.
13. Carlos Ferreira e Silva.
14. Antonio de Avelar Lemgrubor.
15. Elpidio Cordeiro.
16. José !Ilidi° Rodrigues Ferreira.
17. Isento Ribeiro de Castro.
18. Pedro de Miranda Sã Barrozo.
10. 1.avinio Alves Pereira
20. Manoel do Moraes Ribeiro.

Francez(3a e ultima chamada)-As li' horas,
»a Escola Municipal de S. José, presidenci
do Dr. Macelo de Aguiar.

1 Eugenio J. A. Dodeavorth.
2 Ociavio de Teffé Hoonholtz.
3 João Pereira Monteiro Junior.
4 Manoel Anieeto Ferroira de Macedo.
5 Eduardo Sardinha.
6 João Bernardo Ribeiro Gomes.
7 João Gonçalves Pereira.
8 Hugo do Aguiar e Cunha.

Turma supplementar
9 Arthur Bernardas Halreld.

10 Sebastião do Andrade Silveira Jor Ião.
11 Franklin do Villaboim.
12 Augusto Guerreiro.
.13 Ataliba Vergueiro de Souza.
14 Oscar Malaftua.
ES Francisco de Assis Massarenlws.
16 Oetavio Muniz de Souza.
17 Manoel Augusto, Monteiro.
18 Celso de Vargas.
19 Antonio Carlos Tinoco Cabral.
20 José Narciso Dias Teixeira do Queiroz.

Arit'imetica (3* e ultima chamada) - ãs 10
'horas, na escola municipal de S. Jos 4 presi-
itencia do Dr. Paula Freitas.
1. Eduardo Sardinha.
2. Thiers Adolpho Silva
3. Rodolpho Procopio de Assunção.
4. Lincoln de Assis Atendes Ribeiro.
5. Urbano Barbosa de Castro.
6. I3ernardino de Faria Pereira.

Turma supplementar
7. Consertai Euphrosino Ferreira de Brito.
8. Alvaro Valia da Costa e Sà.
9. Eugenio Augusto Pourchet.

10. João Jacques Henri Montandon.
II. Augusto Guerreiro.
12. Antonio Dias Rollemberg.
13. Gabriel Monteiro Ribeiro Junqueira.
14. Joaquim Antonio Vieira de Souza.
15. Balthazar de Sá e Albuquerque.
16. Eugenio da Costa e Silva.
17. Annibal Dutrayer Oliveira.
18. Romualdo Joaquim Pedro de Atcantara

Junior.
19. Adolpho Tavares Paes.

Algebro(.3* e ultima chamada)- às 10 !sa-
ias, na Imprensa Nticional, presldenc'a do

L'einio Cardoso.
1. José Claomenes da Silva Ferreira.
2. José Luciano Coelho de Moraes.
3. Adolpho Fmtnektin Marques da Costa.
4. -Gabriel Villela do Andrade J Ullior.

5. Benjamin Lopes de Oliveira.
6. Leopoldo da Fonseca Porteira.

Turma supplementar
7. Alvaro Ferreira Mayrink.
8. Adolpho Alrrodo Csoeldnor.
9. Custodio Monteiro Riboiro Junqueira.
0. Norberto Ferreira da Fonssca.
I. José Rodrignes Leito Junior.
2. Luiz Augusto Montoiro.
3. João Caetano de oliveira Guimarães.
4. Henrique inlio Magno Curty.
5. Custotio Marques Teixeira.
6. José Fortunato	 Menezes.
7. José Nunes de Oliveira llarlsasst maior.
8. Joaquim Saturnino Rodrigues de Brito.
9. Rodolpho Procopio de Assaimpção.

20. José Antunes Moreira.
Geometria (.311 e ultima chamada )-its 10

horas, na Imprensa Nacional, presidencia do
Dr. Manso Savão.
I. Theophilo da Silva Leito.
2. Jair Cunha.
8. José de Barros Ramalho Ortigão.
4. Benjamin Lopes de Oliveira.
5. Leopoldo da Fonseca Portella.
6. Eugenio Augusto Pourshot.

Turma supplymentar
7. Carlos Kroff.
8. Alvaro Ferreira Mayrink.
9. Braz Xavier da Silva.
O. Epiphanio Soares Martins.
1. Daniel de Assis Mascarenhass
2. Josd de Souza Medina Junior.
3. Eugenio Ilenrique Chesneau.
4 celestino Gomes da Cunha.
5. Francisco Teixeira Leite.
6. João Evan gelista da Silva o Souza.
7. Alvaro Lopes Martins.
8. Mario Teixeira da Costa.
9. Domingos Custodio Guimarães.

20. lgnaclo de Moura.
!op.: (3a C ultima. chamada) - As 10 horas,

na Imprensa Nacional, presidencia do Dr. Vi-
cente de Souza.

1. Esti-tardo Agostini.
2. Trajano do Castilho Barbosa.
3. Finge Aguiar e Cunha.
4. Rodolpho Proeopio de Assumpsso,
5. Francisco
6. Theophilo da Silva I.eile.
7. Leonitlas Furtado de Mendonça.
8. José Rodrigucs do Assis Valho.

Turma supplemontar

9. Francisco de Assis Masearenhas.
10. Alexandre Martins Manhães.

. José Carlos Alves de Barcellos.
12. Oscar Malaraia.
13. João Jacques Henry Montandon.
14. Antonio Dias Rollemberg.
15. Maria de Gol veia Proença.
10. João Nepotnueeno de Moreira Ribeiro.
17. Antonio de Assis Brandão dos 89nto.
18. Oscar Pereira Leite.
19. Amorico José Cardoso.

Jovino de Souza Dias.

Norographia e historia do Binz.il ( 5a o ul-
tima chamada)- às 10 horas, no Externato do
Instituto Nacional, presidencia do Dr. Pi-
ragibe.

004.10.'re lo Francisco Loa'.
2. Henrique laingrubar.
3. José latekno Coelho do Moraes.
4. Luiz Pio Duarte Silva.
5. Hugo de Aguiar Cunha.
6. Julio Campos.

Turma supplementar
7. Epiphan:o Soares Martins.
8. João Castello Branco da Cruz.
9. Loonidas Furtado do Mendonça.

10. Francisco do Assis Masearenhas.
II. José Ribeiro da Silva Pirajà.
12. Heitor Ignacio Guimarães.
13. José Narcizo Dias .Teixeira de Queiroz

Junior.
14. Antonio Carlos T inneo Cabral.

Marcellino Alves da costa,
10. Francisco Pinheiro Guimarães.
17. Augusto Matra.

ls. Josi Lia a da Roelia Barros.
19. Gabriel Monteiro Ribeiro Junqueira.
20. llonorio do Araujo Mala.

Geographia (3n o ultima chamada) - ás 10
horas, no Externato do Instituto Nacional,

presidoneia (...0 Dr. Monteiro de Barros.
. Samuel Beamostense Pires.

2. Angelo Augusto de Miranda Freitas.
3. Antonio Caetano de Andrade.
4. Antonio Guimarães da Silva Vairão.
3. Carlos Mondes.
6. João Martins dos Santos Seira.

urma supplementar
7. Eugenio Augusto Pourchet.
8. Atari i nia o Pereira da FODSOOa.

9. Alvaro de Avaliar Calvet.
10. Alberto Aurora Penna.
11. Alipio de Noronha Gomes da Silva.
12. Rodolpho Fornandes das Chagas.
13. Eugenio Henrique Chesneau.
14. Juvenal .1:iratim.
15. Magnas
16. João Evangelista da Silva o Souza.
17. lienriquo Julio Magno Curty.
18. Heitor de Molho.
19. Antonio Montinho Dona.
20. Arthur de Miranda Ribeiro.

Historia gerei (3a e ultima chamada)-As
10 horas, no externato do Instituto Nacional,
presidencia do Dr. 13. Bernardino.
I Jair Cunha.
2 Alberto da Cunha Horta.
3 Ltipercio Guilherme Hoppe.
4 Carlos Mendes.
5 Antonio Ribeiro dos Santos.
O Ilypolyto Ribeiro dos Santos.

Turma supplementar 	 •
João Antonio do Oliveira Guimarães.
Alvaro Ferreira Mayrink.
José Eugenio Azevedo.
Amando Augusto Machado.
S ibastião hino lo Christo.
Oscar Marablo do Oliveira.
Pedro do Conto.
José Luciano Coelho de Moraes.
Sergio de Alumiais Pires.
Renato Pegado.
Hermogenes da Cunha Mala.
Antonio Gonçalves Roxo.
Thimotheo Pereira Ilispano-Braziloiro.
Julio Brandão do Magalhães.

Physica e Chimica-ás 10 horas, no exter-
nato do Instituto Nacional, presidencia do•
monsenhor Brito.
1 Adindo Gomes Stalró.
2 Arthur Lobo da Silva.
3 Boaventura Francisco

(Irado.
4 José Pedro Soares.
5 José Maria Tomes Fernandes.
6 Modesto Ancora Uns de Vasconcellos.

Turma suppl ementar
7 Manoel Cypriano de Nazareth Campos.

Philosophia - ás 10 horas , no Externato
do Instituto Nacional, presidencia . do Dr. Ban-
deira do Mollo.
1. Modesto Ancora Lins de Vasconcelos.
2. Julio de I'aula Rodrigues.
3. Antonio Manoel Pinheiro Perimirias,
4. Samuel Itempastense Pires.
5. Manoel A fiem o do Miranda.
6. José Ribeiro Gomes.

Turma. supplementar
7. João Soares Bsandão.
8. Luiz Torres de Oliveira.
8. .kgliberto Xavler.

10. Anisio Macieirr de Castro Peixoto.
Honrique Constando liena.vi.

12. Julio Antonio Gurgel do Amaral.
13. Antonio Placido Bittencourt Junior.
14. Ouilhorme Cotitinito Cintra.
15. Francisco do Almeida Russell.
10. Maria Barbosa
17. Benedieto Peregrino Barroso.
IS. Nadial Quadros hannõ.
10. Ernesto Candido da Fonssea Portella.
20. Luiz Carlos do Andrado.

7
8
o
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2
3
4
5
0

8
o

20

Lameira de An.
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N. B.—Previne-se aos Srs. examinandos
que até ulterior deliberação deixa de sei' ob-
servada a disposição do art. 3° do decreto
11. 9647 de 2 de outubro do 1883, explicado
pelo aviso de 5 do mesmo mez'e anno.
-.,Outrosim se declara que, em virtude do
ordem superior, no dia 13 do Corrente come-
çirá a 3a o ultima. chamada geral. 	 - •*,

Pelo secretario, Manael 11I. Nogueira Serra.

entendenela itifuniciaal •

Havendo o conselho da Intendencia Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento Perpe-
tuo a ilha Redonda, que se acha devoluta, e
que foi pedida por . Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer, , do ordem do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas pro-
postas em carta.fechada, nesta repartição no
prazo do 30 das, findos 03 quaes serão abertas
pelo conselho, afim de soare cilas resolver
em bem dos interesses municipaes ; adver-
tindo aos proponentes que deverão declarar
quanto dão de joia, e a importanda do ar-
rendamento annual que lhes convem pagar.

Directoria do Tombamento, 23 de dezembro
de 1889.— O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Jiktylo de Mendicidade

O Dr. director do-.Asylo de Mendicidade da
cidade do S. Sebastião, de conformidade com
os termos do § 13 do art. 36 do regulamento
n. 9274 do 6 de setembro . de 1884, chama
concurrencia para os :fornecimentos de ge-
micros alimenticioÉ o objectos necessarios
expediente do estabelecimento, durante o 19
semestre de 1890, devendo os preços de cada

• um dos generos do aestiva sor marcados por
kilos,' litros o cento, e 03 de expodiento por
milheiro, cento, (luzia o caixa.

Ontrosim, que as .referidas . propostas de-
verão sor fechadas e enviadas a secretaria do
estabelecimento até ao dia 17 do corrente, ao
meio,dia, occasião em que serão lilas em
presença dos concurrentes.
• Asylo lo Mendicidade, 8 de . janeiro de

1800.

I2ande3a do Rio de Janeleo

Edital de praça n. 2

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, se faz publico que, no dia 13 de janeiro,
ao meio dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias Seguintes, existentes
nas

Docas de D. Pedro, II 	 .
Lettreiro • TE ligados: 178 caixas corri velas

stearinas, pesando com os 013voltorios 2.005
kilos.

.Triangulo R: 25 caixas com ditas de ditas,'
pesando com os onvoltorios '160 kilos. • • '• •

Marca. M: 6 caixas contendo - •pontas 'de
Pariz, pesando liquido legal 596 kilos. •
f.,Sem marca; 14 caixas com velas stearinas,
posando bruto com 03 envoltorios 98 kilos

(avariada).
• A mesma marcam 3 . caixas o'l barrica con-

tendo restos de polvilho, o de velas, ava-
riados.

Sem marca: . 1 caixa contendo folhas de
Flandres simples, . pesando :liquido real 9
kilos.	 •

Marca II: 5 fardos na. 61/5, conte-11d° ca-
nhamaço até 6 Má, pesando liquido real 3.045

:-
Lettreiro .SOM dentro de um quadrante:

I caixa contendo cascas medicinaes não clas-
sificadas, pesando liquido 15 kilos.

Lettreiro Aconitina - -1 vidro, pesando 10
granimos 

Lettreiro Granulos arsenicaes do .13oudin,
O .vidros.‘

Acido phosphorico pesando 500 granimos.
Bromidrato do nickel pesando' 503 • gram-

mas.

Acido amido 10 vidrinhoS e peptona 1/2
kilo..

. Marca ML: .,1 caixa n. 32 colatendo uma ma-
china utensil, pesando 54 kilos.

Triangulo CV—M: 5 ',caixas , na.'-: 2.912/6,
contendo obras- 	 ferro ...batido , estanhado;
simples, pesando bruto 741	 -

Marca -TCC:.1.Caixa- Ti. 98, Contendo obras
de ferro batido, estanhado simples pesando
liquido 50 kilos.	 •	 •	 .	 *

Lottreiro I dentro de uin quadrante: 11
saccos com arroz,! pesando:550 kilos. •

Sem marca: 1 caixa contendo obras de bor-
racha não classidcadas. --.	 -	 . , -

Idem: I barrica -contendo obras no c)assi-
ficadas de ferro, .batido e estanhado - pesando
liquido legal 125 * kilos. ••

	

Idem: 26 latas' . vazias. •	 -	 •
Idem: I lata cOntend&alvaiade de .chumbo,

pesando liquido legal 55' kilós .	 ,
Marca A&C—CSC:*.3 engradados contendo

frascos de vidro branco 14. • .1, sem "rolha e
soei bocca,, pesando liquido legal 167 kilos:

Quadrante AI •..14 caixas contende 32 duzias
do 'garrafas e 36 ditas de meias garrafas do
cerveja commum, medindo 'de capacidade 395
litros.

Idem SC: 1dita eentendo vasos
do mesa, de porcellama, n. 6. pesando liquido

. , para

real 27 kilos.	 ;	 • •
Marca JCMC n . 910: .1 dita contendo maná,

pesando bruto com a Caixinha	 kilos -avo-

	

,	 .nada.	 .
Marca VN n.' 2.627: dita contendo uma

Machina para costura, pesiuãdo liquido legal
91 kilos, avariada. .•	 •

Marca FFC n. 7.025. 1 dita contendo copos
de vidro, n. I, do cdr, pesando liquido legal
22 Mios.

Idem ii. 7.030: I dita contende :copos de
vidro, n, 1, branco, ordinario, pesando li-
quido legal 1.276 kilos.	 •	 •

MarcaliViSzC: 7 ditas COM agua mineral
natural, pesando liquido legal 154- kilos:

Sem marca: 27 ditas; CJIII dito, de ditos,
pesando liquido liquido legal 594 .kilos: .

Marca CAC dentro de um esquadro : 12
ditas com ditos de -. ditos, pesando' -liquido
legal 261 kilos. 	 • ';	 • ,

Marca C&M: 42 'ditas eram ditos, de ditos,
pesando liquidó legal 824 kilos.

Diversas marcas ; :75 caixas vasia -s no '-va-
lor de 10$000.--	 •	 _

Marca M&C; '16 dita's, cora cerveja -com-
mum, medindo 203 litros.

Alfandega'da' Cidade do Rio ,de Janeiro,
10 de janeiro dei889.-0 inspector, g)aldin9

Ama	
,

do ral Fontoura. • •

Arsenal de Marinha 'do Rio de*Satteiro

	

Concurso'	 T. •

Do ordem do Si'. contra-a/mirante .inspe-
ctor deste' arsenal', faço ;publico que, pr
motivo de força maior, só terão logar no dia
13do corrente ás 10 horas da manhã, as pro--	 -vias a que deviam ter sido submettidos, em- 7
deste me, os candidatos a . un1 legar de ama=
nuense desta' secretaria,.-

• ecretaria'da inspeeçãP do-Arsenal do Mari-
nha do Rio do Janeiro,' !• 10 de jOneiro
1890.-0 secretario, Eugenio Candido_
veint Rodrigues.

• Ese9la Natal

Concurso entre officaes • da armada para as-
" lidarem na Europa machinas a vapor e con-

strucção naval	 -
Do conformidade com o ordenado_em-aviso

do Ministerio 'dá IN .lárifilianle-4 do corrente-,e
fios termos' do art. 182 ;do regulamento de 9
de março dá 1889, Obre-se neSta data; encer-
rando-se a 11 de mOrço•-proxinio, inscripção
de concurso' entre elliciaes da armada-para
estudarem na Europa as especialidadesMa-
chinas a vapor o construcção naval. *., • -

A prova consistirá em -uma dissertação es-
cripta, no acto do concurso; sobro ponto dado
pelo conselho de instrucção; relativo .ao' as=
sumpto especial que os candidatos se' . propu=

zerem a estudar_ ou observar na Epropa, por
indicação do governo ; o que faço publico, de
ordem do Sr. conselheiro de guerra vice-al-
mirante Elisiario José Barbosa, director.

Escola Naval, 11 de janeiro do 1890.-0 Se-
cretario, Antonio Fernandes dos Santos.

Secretaria de Estado doi Nexoclos da Guerra

De ordem ' do Sr. Ministro da • Guerra pu-
blico que S. Ex., levado pela necessidade de
resolver com urgeneia as multiplas questões
que Correm pela sua pasta, somente dará.
audiencia nesta secretaria de estado-ás terças,
quintas e sabbados do Trieio dia 1 hora e
Jóia dessa hora só ouvirá às pessoas que-o
proCurarein para tratar de interessas geraes,
urgentes o importantes -. ,•.•

Outrosim, que só terão andamento as pe-
tições que' lhe forem dirigidas em documentos
feitos na fórma é -pelos tramites'le;-,,,aes.*:

-Secretaria de - Estado dos Negocias da
Guerra, 9 • de-janeiro do -1890. ;-- - Barão de
ltaipit, director.	 •

E-Antiga de Ferro Central do llratril.,,,.	 •
Para conhecimente dos interessados faz-se

Publico que ás candidatos que se apresentaram
ao concurso que -teve togar nos dias .28, 29,
30 o 31 de outubro, e 4, 5 0,8 do novembro do
armo proximo findo, para o togar de prati
cantes da 2a divisão da mesma estrada, foram
classificados da maneira seguinte.:

1 0 logar--7 Doiningos.Gaspar .de Bastos, José
Venerando da Graça Sobrinho o Trajano

,Chrysostomo Corréa, 55 pontos'.
• 2° logar—Carlos Fil,gueiras Lima o Olyrn-

Tello do Araujo o Silva, 45 pontos:
3° log,ar — Alfredo . José Parlas. da Costa,

Angelo Cesarino Valente Doce e Joaquim Car-
valho Bastos Junior, 43 pontos. 	 '	 •

4° legar —Alvaro Pereira .de . Figueiredo,'
Carlos Renato. dos Santos Pacabohyba, João
Antonio Monteiro J unior, J ulio Ribeiro França,
Lucia Mendozabal, Luiz .Antonio dos Reis e
Paulo cia Silva Alves, 39 pontos. -	 •

5° legar — Agostinho • jos* de Souza Couti-
nho, Alfredo Teixeira da Costa, 'João Augusto
da Silva Nunes, João Machado Soares Junior,
João Soares da Silva, Joaquim de Mello Pa-
lhares, Joaquim Randolpho do Vasconcellos,
José Arnaldo de Almeida Stahlembrecher,-
José Loonidas da Costa Ilonorato, Pantaleão
Urbano de Assis Painel, Pa,ulino Severiano
Pereira da Cruz e Thomaz Tanner de Abreu,
33 pontos.

69 logar—Alberto Gould, Antonio Augusto
da Costa, Antonio Fernandes Moreira, Au-
gusto de Almeida, Ernesto de Araujo, João
Baptista de Almeida Feital, Joaquim Sandias
de Brito, José da Costa Vallirn Netto e Leoncio
Amando do Almeida; 28 pontos.

6' lo,„°•ar—Adherbal- de Oliveira Maciel, Al-
fredo Joaquim Carrão, Americo..de Araujo. o
Silva -.Augusto Lemos do Patrocinio pinheiro,
Custodio Evaristo Braga, Fernando Tupper
Fortes Teixeira, ..Isidro Gonçalves de Lima,
José da Cunha Volte Junior, Julio Cesar Bar-
jona de Freitas, Luiz Honorato do Souza' Al-
-bernai, Paulo Lourenço Dias Chaves o Ubaldo
Soares da Silva, 23 pontos. 	 .

• 8 0 legar — Alberto A I vim, Alfredo Gau loa-
cio Mata Cortes, Anton'o Francis:mo Casles
Junior, Condido Antão Barreto de Farias,
João . Doylo e Silva, João Bernardino Marcou-
des - Vicente, Olympio de Tavora Barreto o
Oscar Rodriguos Dias da Cruz, 18 pontos.

Praticantes de telegraphia
Clotar io Pedra da Luz, 43 pontos ; Antonio

Mendes Tavares, 38; Alexandrino Lima, 18 ;-
Antonio Juvenal de Oliveira, 18 ; Jacintho'
Rarreira Moniz, 18.

• Empregados de estação.	 .
Pedro Pinto Sampaio, 0 pontos.; Antonio

Xavier Rabello, •• 18: .	 "-	 ••	 ••••	 • •
A classificação foi feita por ordem alpha-

botica.
Escriptorio central da 2a divisão, 10 dá

janeiro do 1890.—J. O. Nogueira da Silva,-
chefe interino do trafego. -
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Estrada de Ferro Centro' do tirozil

Ceeação de deus trens dos suburbios

' Para conhecimento do publico, declara-se
que, por aviso do Ministario da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas n. I, do 4 do
corrente, foram creados mais dous trens dos
suburbios, cujo movimento se regulará pelo
horario seguinte :

De noute

Central 	   12.00
S. Diogo 	  12.04
S. Christovão... 12.08
Mangueira 	  12.12
S. Francisco Xavier 	 12.16
Rocha 	  	 12.19
Riaehuelo.. 	  12.22
Sampaio.	 	  12.25
Engenho Novo	 12.29
Meyer 	   12.33
Todoso s Santos 	 12.36
Erige n olde Dentro 	  12.39
Eneanthao 	 12.42
Piedade 	 12.45
Cupartino.. 	  12 49
Cascadura 	   12.55

SU ALS
De manhã,

Cascadura 	 14.38
Cupertino 	 4.41 
Piedade 	  4.44 
Encantado 	 4.47
Engenho de Dentro 	 4.50
Todos os Santos 	 4.53
Meyer 	 4.55
Engenho Novo 	  4.58
Sampaio-	 5.01.
Riachuelo 	 5.04
Rocha 	 5.07
S. Francisco Xavier 	 5.09
Mangueira 	  	 5.11
S. Christovão 	  5.14
S. Diogo	 5.17
Central .	 5.20

A circulação destes 'trens .começará no dia
I5do corrente.

Escriptorio do tra;fego, 7 de janeiro de 1890.
-J. O. Nogueira da Silva, chefe interino do
trafego.

Editars

De ordem do Sr. Dr. Bemvindo Gurgel do
Amaral, juiz do commissariado do executivo,
faço publico que serão dadas suas audiencias
semanaes ás terças-feiras, ás 10 horas da ma-
nhã, na sala para esse fim designada, no edi-
fiei() onde funccionou a Camara dos Depu-
tados, e que na mesma sala despachara o
Sr. juiz diariamente, a Começar da hora supra
indicada.

Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 8 de janeiro de 1890.-O escrivão, E.
Victor de Assis Silveiro.

Pelo presente edital faço publico que por
portaria de 7 do corrente mez nomeiei o cida-
dão 'Victorino Potra da Fonseca Santos para
exercer as funcções de auxiliar deste Juizo.

Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 8 de janeiro de 1890.-O juiz comais-
sano, Beinvindo Gurgel do Amaral.

De praça

O Jr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga. juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional do Rio de Janeiro, etc.
- Faço saber a quantos o presente edital,
com o prazo de ,nove dias, virem, que, no
dia 17 do corrente o porteiro dos auditorios
trará a publico pregatio de venda e arremata-

çã,o e entregará a quem mais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional movo contra Joaquim Alves Pinto
Forreira, o predio o terreno da rua de São
Christovão n. 72 L, o qual é assobradado, com
tresjanellas do sacada e gradil de ferro do
frente, portadas de cantaria, do lado uma
Porta e.0111 escada de cantaria e gradil de
ferro e cinco janellas de peitoril, portadas do
madeira ; dividido o predio em duas salas,
quatro quartos, despensa e cozinha ; forrado o
assoalhado ; a construcção è de tijolo, o pu-
ri,o todo aberto em um salão, o qual é chio,
medo de frente 6%70 e de comprimento 16
metros ; o terreno na frente com gradil de
ferro e portão, murado dos lados e nos fundos,
mede de frente 7%20 e faz divisa ns fundos
com a rua Lopes de Souza. E' aveludo
em 3:500$000. nãO havendo arrematante
polo preço da avaliação, voltará o irnmovel
á praça com o intervallo de 8 dias e com
o abatimento de 10 1 /0; si nesta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao . vaber
determinado pelo dito abatimento, irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 0/0 e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido,
sem que,em hypothese alguma, seja permit-
tida a acção de nullidade por lesão do qual-
quer espeeie, tudo na fôrma do art. 19,
cap. 50 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no racismo quiser lançar, deverá com-
parecer á praça deste juizo que hei de fazer
no dia acima designado, ás portás da Relação.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o presente editil será publicado
pela imprensa, e afixado nos togares do
costume pelo porteiro dos auditorios que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado no Rio de
Janeiro aos 7 de janeiro de 1890. E eu, Icli
rerico Narbal Pamplona, o subscrevi. -Josd
Joaquim Ferreira da Costa Brage.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitoa da Fazenda
Nacional do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem, que, no dia 17 do
corrente, o porteiro dos anditorios trará a
publico pregão do venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der o maior lanço offe-
recer, na execução que a Fazenda Naçional
move contra Antonio Alberto Costa, o prodio
da traveesa de S. Sebastião n. 2, o qual é
terreo com duas janollas e uma porta, porta-
das de madeira, dividido em sala, alcova,
sala, cozinha, corredor ao lado, quintal mu-
rado. Sotão com trosjanellas, aberto em uma
sala, forrado e assoalhado, a construcção é de
tijolo, mede da frente 5 metros o de fun-
dos 12 metros, é avaliado o dito predio em
1:500$. E, não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovel
praça com o intervallo de oito dias e com
o abatimento do 10 0/0 ; si nesta aiiida
não encontrar lanço superior ou igual ao va-
lor determinado pelo dito abatimento, irá á
terceira praça co:p o mesmo intervallo e
novo abatiiiientO de 10 *A, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offere-
eido, sem que, em hypothese alguma, seja
permittida a acção de nul lidada por lesão de
qualquer especie, tudo na ferina da art. 19,
cap. 5" do regulamento que baixou com o de-
creto n. 988E de 29 do fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar devera com-
parecer á praça deste juizo, que hei do fazer
no dia acima designado ás portas da Rela-
ção. E para que chegue ao conhecimento o
noticia de todos, o presente edital será publi-
cado pela imprensa e afixado nos logares do
costume pelo porteiro dos auditorios, que de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado no Rio de
Janeiro aos 7 de janeiro do isro. E eu,
Iclirerico Mirara', Pamplona, escrivão, o sub-
screvi. - José Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

-
De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos feitos da Fazenda Nacional
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantos o presente edital,
com o prazo de note dias, viram, que,
no dia 17 do corrente o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão do venda e arre-
matação e entregará a quem mais dono maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional movo contra o Dr. Anastacio Luiz do
BOMSUCCOSSO, o predio da rua Dr. Silva Pinto
n. 17, antiga rua Teixeira Junior (Villa
Isabel) o qual é asobradado com tres ja-
nellas de frente, do lado direito quatro janel-
las, do lado esquerdo quatro janollas, divi-
dido em sala de visita, corredor, quatro quar-
tos, sala de jantar, cozinha, dons quartos,
despensa e cozinha, forrado e assoalhado,
mede do frente oito metros e de fundos 16 me-
tros •, e avaliado em troa contos de réis
(3:004000). Terreno com gradil de madeira,
ajardinado na fronte, cercado dos lados e
avaliado o oito terreno em um conto e
quinh ntos mil réis (1:500$000). Avalia-
ção total quatro contos e quinhentos mil
reis (4:504000). E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação, voltará o im-
movei á praça com o intervallo de oito dias o
com o abatimento de 10 04; si nesta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 o/), e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido,
sem que, em hypothese alguma, saja per-
mittida, a acção do nullidade por lesão de
qualquer aspecto, tudo na (Uma do art. 19,
cap. 50 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888..
E quem no mesmo quiser lançar, deverá com-
parecer á praça deste juizo, que hei de fazer
no dia acima designado ás portas da Reta-
çãci. E para que chegue ao conhecimento
e noticia, de todos, o presente edital será
publicado pela imprensa e afixado nos to-
gares do costume pelo porteiro dos audito-
rios, que deverá lavrar a competente certidão
para sor junta aos autos. Dado e passado
no Rio do Janeiro aos 7 de Janeiro de
1890. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o
subscrevi.- José Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

De praça

O Dr. José Joiquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional do Rio do Janeiro, etc.

Faz sabea a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, viram, que, no dia 17
do corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação e
entreg irá a quem mais der o maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacional
move cOntra es menores filhos da fallecila
Erminia Rosa Gomes, represent idos por sua
tutora Carlota Rosa Martins Gomos, o prodio
da ladeira do Castro n. 4. o qual é terreo com
uma janella na frente, do lado quatro ja-
nelas o duas portas, portadas de madeira, di-
vidido em duas salas, tres quartos e cozinha,
forrado e assoalhado, a construcção de estu-
que, mede de frente 3%26 e de comprimento
14 metros, o dito prelio acha-se muito arrui

'	

-
nado o terreno na frente o dos lados mu=
rado, lendo um portão de madeira na entrada.
E' avaliado o dito predio e terreno em
800$000. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovol á praça
com o intervallo de oito dias e com o abati-
mento de 10 0/. ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá à terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10 0/0 e neste aso será arrematado pólo
maior preço que for offerecido sem que, em
hypothese alguma, seja permittida a acção
de nullidade por lesão do qualquer espade,
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tudo na fôrma do art. 19, cap. 50 do regula-
monto que baixou com o decreto n. 988% de
29 de fevereiro de 1888.E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer á praça
deste juizo, que hei do fazer no dia acima dos-
ig,nado,ás portas da Relação. E pira que che-
gue ao conhecimento e noticia do tectos; - o
presente, edital será publicado pela imprensa
e afiliado nos logares do costumo, pelo por-
teiro •ilos auditorias, 'que deverá lavrar 'á
competente certidão para ser junta aos autos;
Dado e passado no Rio do Janeiro aos 7 de
janeiro de 1890. E eu, Iclirerico Narbal
Pamplona,' o subscrevi. — José Joaquim Fer-.
reira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantos o presente 'edital, com
o prazo de nove dias, virem, que, no dia 17
do corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
oferecer, na execução que a Fazenda Na-;
cional move contra Jeronymo José de Mello,
o predio da rua da,Conceição n. 18, o qual é
terreo, com uma porta e uma janela de
frente, portadas de madeira, dividido em sala
do visita, ires quartos, sala de jantar, cozi-
nha o quintal todo 'Murado, o dito prelio é
forrado e assoalhado ; a construccão é de ti-
jolo, medo de frente ,5 metros e d3 com-
primento' 16 metros. E' avaliado o dito
predio em 2:500$000. E, não havendo ar-
rematante pelo preço da avaliação, voltará
o irnmovel á praça com o intervallo de
oito dias e com o abatimento de 10 0/. ;
si nesta ainda não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento irá á terceira praça -com o mesmo
intervallo o novo abatimento de 10 04 e
neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que em hypothese
alguma, seja permittida a aeçao de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 5° do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 do 29 do fe-
vereiro de 1888. E quem no mesmo qui=
lançar, deverá comparecer á praça deste j ifizo,
que hei do fazer no dia acima designado,
as portas da Relação. E para que chegue
ao conhecimento e noticiado todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afiliado
nos logaxes do costume pelo porteiro dos
auditortos, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado no Rio do Janeiro em 7- do janeiro
de 1899. E ou, Iclirerico Narbal Pamplona,
o subscrevi. —Josd Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

Fresnezia do 1 incidi) Velho

O cidadão João Maria Jacobina, 4° juiz do
paz do 1 districto da freguezia do Engenho
Velho, nesta, cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber que acha-s3 em exercicio do cargo
de juiz de paz deste districto ; que dará as
atulienclaS as quintas-feiras, ás 5 horas da
tardo, na cl,sa n. 55 da rua do nariz e, Barros,
onde despachará nos dias uteis das 7 ás 9 da
manhã e das 5 ás 6 da tarde.

Rio do Janeiro, 7 do janeiro de 1890. Eu,
Joaquim B3DiCiO Alves Pereira, escrivão de
paz, 'o escrevi. —Joao Maria Jacobina.

Imprensa Nacional
-

AVISOS DA INSPECTORIA DE IITGIENE

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remei-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Le'tãe.
Antonio Buono do Peado Pinbeixi.

Antonio da Costa Lop3s Junior.
Euzebio Alves Sarm3nto.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino. Antonio da Silveira,
Hilario José Pereira.
João Ba.rtholomeu Pogot.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
João Candido Faleiros.
João Heduviges.13orges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquiin Lopes Moreira.
José Annibal Cataldi.
José Falis de 'Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.

• José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Thaodoro de Andrade Cortes.
Tule Pinto' Crespo (capitão ).

f'
Secção central, 18 de dezembro de 1889.—

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
admiti strador; ,

ESTUDOS SOCIAES

Constituiçao Argentina •

(Continuado do n..9),

Art. 15. Não, ha escravos na nação ar-
gentina, os poucos que existem actualmente
ficarão livres desde que for jurada esta con-
stituição, e lei &Special regelará as indemni--
zações a quem deVein esta declaração.

Todo contracto de compra , e venda de pes-
soas é um crime, do qual serão responsavei3
os que os celebrarem o o escrivão do fane-
cionario publico que os , autorizar, e Os . es-
cravos que de _qualquer modo forem introdu-:
zidos ficarão_ livres pelo simpl3s facto de pizar
o territorio da Republica.

Art. 16. À nação 'argentina não admitia
prerogativas de sangue ou de nascimento:
não existem:nella fónos pessoies e titulas da
nobreza. Todo '  seus habitantes são iguaes
Imante a lei , e admissiveis a todos - os em-
pregos sem outra consideração além da ido-:
neidade. A igualdade é -a base do imposto e
dos cargos publicas.

Art.-17. A propriedade é inviolavel o ne-
nhum habitante da Nação pôde • della sor pri-
vado sinão em, virtude do sanfona fundada
em lei. A expropriação por utilidade publica
devo ser qualificada por lei &Previamente in-
demnizaAa. ' Só o Congresso impõe as contri-
buições expressas no art. 40. •Nenhum serviço
pessoal é exigivel sinão em virtude dedei ou
sentença fundada em lei. Todo autor ou
inventor é proprietario • exclusivo de . sua
obra; invento ou descoberta, por patente que
a lei conceçle.

A confiscação de bens é riscada para sampre
do codigo penal argentino. Nenhuma corpo-
ração armada póde fazer. 'roquisição nifl -

auxilias de especie alguma.

I

Art. 18. Nenhum habitante da Nação pôde
sofrer pena senão Por sentença prévia flua-
dada .ern lei, anterior ao: facto ao processo, .
»em- julgado por commissões ospealaes, ou
tirado dos juizes designados pela lei antes da
causa. Ningtiem pólo ser obrigado a depor'
contra si mesmo, nem ...preso senão , em vir--
tudo de ordem oscripta da autoridade com-
petente.

' •E' inviolavel a clareza em juizo da pessoa.
e dos direitos. , O domicilio é inviolavel'. e
assi m também a correspondencia epistolar & -
os papeis ,privados, • o unia lei , determinará:
em que caso e com que justificações poderá.
proceder-soa sua desapproprlaçãoe °ocupação.

Ficam abolidas para sempre a pana do
morto por causas politicas, toda a espoai° de'
tormentos 'o os açoutas: Os . carceres da Nação'
serão sadios o asseitidos para a; seguraaiça e'
não para o:caStigo dos réoá • ¡leites detidos,
tola 'medida; que 'a Iiretaxto de precaução'
determin&mtirtiflOações‘ além da 'exigida por
ela, tornará responsava]: o juiz que a au-

	

.	 .

	

toriiar. • 	 .

Art. 19:- As acções privadas dos homens.. :
que do nenhum modo ofendam a ordéin o a
moral publica • nem prejudiquem a :terceiro

L ,	 -	 -
são reservada-s a D3O3 e isentas da autoridade
dos magistrados. Nenhum habitante da Nação.
será obrigado a fazer aquillo que a lei não.'
mande, nem privado da,quillo que ella não

	

prohibe. '	 .	 .

Art..20. Os estrangeiros gozam no terei-
torio da Nação de tolos os direitos civis dos
cidadãos, podam exercer sua industrie, Com-
mareio e profissão, possuir bens do raiz, aorn-;
pral-os Ou alienai-os, navegar' os rios acostas,'
exercer livremente seu culto, testar e casar- '
se ' segundo as leis. Não são obrigados '..a- •
acceitar lo direito ' de cidadãos 'nem a pagar
contribuições demasiadas. Obtem] a naciona-
lização 'residindo dous annos continuas na
Nação ; porém a autoridade pólo encurtar
este termo em favor daquelle que o solicitar,
allegando e provando serviços à Republica.

Art. 21. Todo cidadão argentino é obri-
gado a tornar parte em i defesa da- paira e •
desta Constittlição de accórdo ' comas leis gira
para esse fim dictar o Congresso e os decrctoS '
do executivo :nacional. Os cidadães D .:atura-
lisados , são livres de . prestar ou não este - S' er-
viço por espaço de 10 anuas 'contados do dia,
em que obtenham sua carta de naturalisação:

• Art.- 2?,. O povo nem delibera nem go-
verna senão por meio 'de seus representantes
e _autoridades crea,das por esta' ConStituição;
Toda força armada ou reunião de pessoas que
se attribua os direitos do povo_ e poticcione
em nome deste cominette delicio " de sedição.

Art. 23. Em caso de commoção interior ou
do ataque exterior que ¡ponha em perigo o
eiercicio desta constituição e das autoridades
por ella creados • si declarará em estado do
sitio a provincia ou [territorio na qual se dó
a' perturbação da ordem, ficando ah i suspensa's
as garantias constitucionaes. Porém, durante

e
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esta suspenso não poderá o presidente da
Republica condemnar por si nem applicar
penas. Seu poder se limitará em tal caso a
respeito das pessoas, em prendel-as ou trans-
feril-as de um ponto para outro da nação, si
elas não preferirem sair do territorio ar-
gentino.

Art. 24. O Congresso promoverá a reforma
da actual legislação em todos os seus ramos
e o estabelecimento dos julgamentos por ju-
rados.

Art. 25. O governo federal fomentará a
immigração europea e não poderá restringir,
limitar ou gravar com qualquer imposto a
entrada em territorio argentino dos estran-
geiros que tragam o propeaito de lavrar a
terra, melhorar as industrias, introduzir e
ensinar as sciencias e as artes.

Art. 26. A navegação dos rios interiores
da Naç:to à livre para tolos 03 brazileiros
com a sujeição unica aos regulamentos que
foram (Betados pela autoridade nacional.

Art. 27. O governo federal é obrigado a
garantir suas relações de paz o commercio
com as potencias estrangeiras por meio de
tratados que estejam em conformidade com os
principies de direito publico estabelecidos
nesta constituição.

Art. 28. Os principias, garantias e direitos
reconhecidos nos artigos anteriores não pode-
rão ser alterados pelas leis que regulamentem
seu exercido.

Art. 29. O congresso não pode conceder
ao Executivo Nacional, nem as legislativas
provinciaes aos governadores da provincia,
faculdades extraordinarias, nem a totalidade
dos poderes publicas, nem outorgar-lhes sub-
missões ou supremacias pelas quaes a vida,
a honra ou as fortunas dos argentinos fiquem
á mercê do governo ou de alguem. 03 actos
desta natureza trazem eomsigo nulidade in-
sanavel, e sujeitarão os que os formulem,
consintam ou firmem á responsabilidade e
pena de infames e traidores á patria.

Art. 30. A constituição pôde reformar-se
no todo ou cru qualquer de suas partes. A
necessidade de reforma deve ser declarada
pelo congresso, com o voto dos doais terços,
pelo filenos, de seus membros ; porém, não
se effectaarà sinão por convenção convocada
para este fim.

Art. 31. Esta constituição, aa leis da ir alo -
que em consequência forem dictadas pelo
congresso e os _tratados com as potencias es-
trangeiras são a suprema lei da nação ; e as
autoridades sie cada provincia são obrigadas
a ellas se conformar, não obstante qualquer
d isposição em contrario que contenham as
leis e constituições provinciaes, salvo, para
a provinda de Buenos-Aires, os tratados ra-
tilleadoS depois do pacto de 11 de novembro
de 1859.
• Art. 32.- O Congresso Federal não dictará

leis que restrinjam a liberdade do imprensa,
ou estabeleçam sobre ella a jurisdieção fe-
deral.

Art. 33. As cleclaraçÕes, direitos e garan-
tias enumeradas na, constituição não serão

ntendid as como negação de outros direitos
e garantias não especificadas, porém, que de-
corram do principio ala soberania do povo e
da forma republicana de governo.

Art. 31. 03 juizes dts cartes federaes não
poderão sei-o ao mesmo tempo dos tribunaes
de provincias, nem o serviço federal tanto
civil come militar poderá dar rosidencia na
província em que o exerça e que não seja o
do domicilio habitual do empregado, enten-
dendo-se isto para os -effeitos de optar por
empregos na provinda, ou por empregos em
que accidentalmente se achar.

Art. 35. As denominações adoptadas sue-
c,essivamente desde 1810 até o presente,
a saber: Provincias Unidas do Rio da Prata,
Republica Argentina, Confederação Argenti-
na,-serão d'ora em diante nomes officiaes
indiStinctamente para designação do gover-
no e tersitorio das provincias, empregando-
se as palavras Nega° Argentina na confec-
ção e safanão das leis.	

(ContinUa)

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
A dór

Continuado do n. 9

1 \N
Quando a descoberta dos anesthesicos fez,

na ehimica, a revolução de que falei, pude-
ram os operadores aquilatar a importancia de
nova Nal:avista pela facilidade com que era
aeceito o seu auxilio. Em vez do terror, que
até então inspirava a approximação do me-
dico, em vaz da resistencia que sempre tive-
ram que combater, e da qual triumphavam
graças á imrninencia da morte ou ao aguilhão
do atrozes dores, encontrou o operador indi-
viduos resignados qu3 adormeciam com con-
fiança Q despertavam surprehenclidos, não
podou lo acreditar que haviam transposto o
momento terrivel durante somno tão calmo.

Hoje o soffrimento causa mais horror que a
propria morte. A, sabedoria das nações pre-
tende o contrario. Antes soffrer que morrer,
tal a divisa dos homens, disse La Fontaine
este adagio é somente verdadeiro quando a•
morte se ergue de subito perante nós corno
perante o lenheiro da fabula.

Desperta-se então o instincto quasi physico
da conServaçãe e imploramos-lhe que nos
auxilie á carregar de novo o fardo ; mas,
°miriade ella se conserva á distancia, não
nos causa tanto horror quanto a dói'.

Corno quer que saia, a resignação fala dos
enfermos e a possibilidade de actuar sobre
elles, • durante a ealma e a iinmobilidade do
somao anesthesico, imprimiram consideravel
impulso à arte cirurgica. Não tendo mais que
levar em linha de'conta a dôr e o tempo ella
pôde intervir em casos considerados incuraveis
e poupar existenclas consideradas até então
irremediavelmente eondemnadas, mas esse
voo encontrou em breve obstaculo no nu-
mero' crescente de insuccesses e revezes.

Os desastres da cliniCa hospitalar sobre-
tudo impressionaram os pensadores causando

verdadeiro terror.Tern sido esta a historia de
todos os tempos ; mas facilmente, entretanto,
o medico se resignava quando a estatistica
ainda não tinha revela-lo o verdadeiro estado
das cousas e o algarismo medonho dos obitos.

A guerra do Oriente expandiu luz sobre o
assurnpto. Demonstrou á luz meridiana, o
poder e a inocuidade do chloroformio mesmo
nos exercites. Em 30 mil feridos que lhe
foram submettidos, nenhum deve a morte ao
seu emprego ; as consequencias das operações,
porém, foram ainda -mais desastrosas que em
tempo do paz. A mortandade nos hospitaes
de Constantinopla e na Criméa foi espantosa.

Entibiada por este obstaculo, a arte do
curar enfrentava com um novo problema mais
difficil de resolver do que o primeiro ; mas,
animada pelo triumpho que acabava de al-
cançar sobre a dôr, envidou com maximo em-
penho o modo de tarnbem vencer o perigo. A
pesquisa durou mais de vinte annos, afinal
coroou-a brilhante exito. Este facto abrirá na
historia de nosso seculo profundo sulco ; eis
porque vou expol-o summariamente.

Na época a que nos referimos as causas de
excessiva mortandade dos feridos nos hospi-
taes já não eram um mysterio. Não se 'igno-
rava que os accidentes a que succumbem
são analogos ás febres graves, e, como estas
o resultado de um envenenamento. Sabia-se
que o agente toxico era tranamittido de um
individuo para outro pelo ar que os cireumda,
pelas pessoas que deles se approximam, pelos
objectes com os quaes acham-se em contacto,
e que penetra no organismo pela superficie
das chagas. Explicava-se desde então que as
probabilidades de contaminação deviam ser
tanto maiores quanto mais numerosos os fe-
ridos, mais povoados OS salÕes, mais deficiente
a limpeza ; mas ignoravam-se completamente
a natureza do agente delecterio e os meios de
debellal-os.

Já era algum caminho andado ter apre-
sentado, em termos precisos, o problema da
entoxleação nosocomial, porquanto sabia-se
qual a direcção a tomar para encontrar a so-
lução.

Tres caminhos differentes apresentava tu-
se ao espirito : impedir que o veneno pudesse
nascer, destruil-o quando formado, ou oppor-
se a sua penetração no organismo.

Cada um desses caminhos foi percorrido
pelos experimentadores.

Os cirurgiões, habituados a esperar tudo
da medi Ana operatoria, deram tratos á ima-
ginação para inventar novos methodos afim
de obliterar os vasos, dividindo os tecidos e
por esta forme, cerrando a porta ao agente
inficioso.

Esses processos, um tanto barbaste-g, teriam
sido absolutamente inapplicaveis, si já não
se achasse descoberta a anasthesia; alguns
deites sobreviveram para preencher indicações
especiaes.

Os chimicos por seu turno, procuravam
substancias susseptiveis de neutralisar o ve-
neno ; imaginavam curativos preservadores,
e veremos em breve que este era o verdadsiro
caminho e foi o que conduziu ao exito.
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_Os hyglenistas reclamavam o saneamento
'do meio . nosocomial e durante longos annos
'armaram cruzada habilmente dirigida e que
proauziu ,.fructos contra os velhos hospitaes,
amontoados. do doentes e escuros, humidos o

• pouco assolados.
Desde então assentaram=se definitivamente

•as : bases . que devem presidir a construcção
. ,lieses estabelecimentos. Os edificados ultima-
mente : nada deixam a desejar. O Ilâtel-Dieu
.1.ol . a -derradeira infracção ás leis da hyglene
posocomial; este gravissimo . ' erro, commettido
ápezar ,da opposição de toda •corporaçã,o me-
dica, custou 25 milhões.

As • reformas• desto genero . só produzem
fructos 'depois de ,longo teriam. A Fiança
tem 1.587 hospitaes ou hospicios e decorrerão
ainda muitos annos antes que 03 tenha trans-.	 .	 •
formado 'ou substituido ; mas este . inquerito
detorminou•o saneamento do grande numero,
„modificando .o estado da maior parte
..introduzindo á fina força habito .de
cuja' importanela até, então' 'não era ; devida-
:Mente aquilatada.
• A- despeito -de todo 'sesles' esforços,ar átortan-
dado dos feridos conservava-se quasi a mesma
e a guerra de 1870 veiu demonstrar a insi-

,,gpidciinte im-portancia dos progressos reali-
zados.

"•••:'-,Os desastres que 'despenharam sobre • a
Nação, os revezes soffridos uns 'após outros
pelos nossos exercitoi, 'as:, enfermidades que

•flágellaram os seus destroços, desviaram a
attenção dos factos que, se davam nas ambu-1
Janelas o nos hospitaes; quando, poram, Paris
viur' se fechada no seu circulo de ferro,quando!
os` feridos a gglome 'ra,vam-se 'após . os Combates

•travados sob as 'muralhas, presenciaram-se;
então os .mesmos accidentes. occorridos„
Crimea, aggravados polo ajuntamento no
seio dessarelinião do mais de 2.000.000 de,,•	 .	 •	 •	 .

Para logo encheram-se os hospit aos. Con-
•struiraniLse alguns pro visorios ; armaram-se
barracas, ergueram-se tendas ; converto-

.ram-se , emámbulancias os edificios disponi-
:Areis, as casas 'deshabliadas, os palacios aban-
donados. .

' 'Estes recursos esgotaram-se rapidamente,
e Como a onda dos doentes avolumava-se de
inStante para instante, a agglomeração ul-
trapassou todos os limites. Todas as •compli-'
cações dos ferimentos espalharam-se ao mesmo

•tempo, e nos locaes hiflecicinados 	 rnortan-.	 .•
'dado tornou-se Medonha.

.4o transpor-se o pateo do Grande Hotel,
convertido em ambulancia desde ' o . principio

• do cerco, respirava-se uma atnnosphera nau-
•seleto, e com o cheiro característico dos
velhos hospitaes.	 •
. As feridas mais leves eram quasi fatalmente.	 ,
seguida pela'morte, e aquelles que passaVarn
os umbra,es dessas' moradas empestadas de.-
Viant deixar a derradeira esperança ao entrar..	 •	 .
O mesmo pólo-se dizer com relação ás demais,	 . ,	 .
anibulancias.

Os medicos, condemnados á inacção, á im-
potencia, assistiam desesperados a estes des-

astres, que juntavam-se a todos 03 outros,
elevando ao seu auge os, soffrimentos que a
grande Cidade padecia com resignação e cora,
gemi que admireu ao mundo inteiro..

Foi ao terminar est;terriVel provação que
fez-se cm • França a primeira tentativa coroada
do exito. • ,_
_ nimbem ,•ful` a primeira e a mais faliz das
aplicações, 'qu'e :foram - praticarias na arte de
curar 'e-na hygieno,,com • as belisSiinas desco-
bertas que transformaraní. a sciencia conteM-• -
Poranea;	 ••	 • 'n •

(Continita)

6olvim413,oio
, , iPtindos publicas

AIOVIMENTO DA BOLSA.	 ,
• • • Apoliees

10 apólices%geraes de f:000$ 	 	 9653030
''3 ditas Idem 	 	 965300o

• '14 ditas idem'	 	 965000
'7 ditas dom 	 	 9053000

,8 -ditas idem„........ 	 ..............	 954009
53 ditas idem 	 '	 9653000

•

#Soberanos '
5.0b0 soberanos 	

	
95459

Acções de bancos e companhias

120 '0 ditas idem' pára 15... :, .... ..... 	 .	 $
100.ditas idem para 13.  -

5000 'ditas idem v/c até março. - • 	  • "1203900•
80 ditas idema dinheiro  • 	 •

' 150 ãitas do- Poptdar  '' 	 • - '	 •	 . , 1103000
203 ditas idem . -

•

90 acções do l3anco.T.Itilão do Cre- • :::::::

500 ditas idem.. --  -

-...dito...`.::.:: /:..:.., -... . ;... . ,.. . 	 	 • 383000

110$090

.1103030,

20) ditas 'do Construetor- 	 423500

1003 ditas idem para 15......... 	  . -.41S000
159-ditas idem  — '.	 .

200 ditas 'do Nacional do Brazil 	 	 65$039
- 75 ditas idem' .. :...';'..:':..:.',:. . . . ' .. 	 -	 ' 653090

40 ditas " lem 	 -.	 . • 	 653000
• 25 ditas Comp.. Sorocabana, prolon-

• 100 ditas idern ... 	 	
70$0)0
70$000

• •-. rgamento 	

• 200 ditas iden1  "•703000
,,-	 • , . Soberanos

Yended 	 .. . . ,	 " 	 	 9$500
Comprad.. .... ......:.... : . • .. .. ..... 	  -	 9.3450

0653000
•.,Soberanos

Soberanos 	 	 93150•

.:-.Aeçõei de bancos e companhias,	 .
Banco Popular ,v/c, até março 	 	 120$000
Dito Idem para 13  • 	 •

Dito idem para 15"	
Dito • ideni. a- dinheiro 	
Dito ; idem 	
Dito Nacional do Brazil  -
Dito' União do Credito 	
Dito Cens tractor 	
Dito_idem 	
Dito-ideM para 15, 	
Comp. Sorocabana,' prolongamento...

J. J. ,Fernandes, presidente.— Pompeu Pe-
re ira Palha secretario.

Bancos O com ripnbliam• ,

	

.	 •	 •
DIVIDSb3 n- 4151103 AN ›UNCIAD 3S

Emprest imos

	

Estado	 Uatto	 Grosso, os juros de suas apo-
lices,' no t,Banco dá Commercio.

Estado de Minas.(de 13 em demite), os juros.das
apolices, no Banca Nacional•do Bra.zil..
• Estado do Paraná,' os juros das suas apolices„

	

no Banco do Brazil. 	 ,	 .
• Esta:do, dó Rio' Orando do Sul, juros dai suas
apolices, no Darico,,••do

• •
Bancos, •

Brazil, o 72 0 dividendo, na razão de 101 -,por
acção integralisada, e $400 por acção da recente
emissão.	 .	 .
•Commercial do Rio.de Janeiro, o ,47 0 dividendo

da 103 por , ac;ão integralisada e 23593 por icçãõ

da ultima emissão.	 •	 • -
': Commercio (do dia' 14 'em deante), o 296'
deado do 10$ por acção integralisacla. o $700 jibr
acção da recente emissão.	 , •	 •	 _

Commerciantes, na razão de $800 por acção ou
12 % sobre capital realizado,	 .

Credito Real do Bazil,-o coupon das . suas \-'b¡t-
Iras hypothecarias, relativo ao semestre proximo
findo.	 . .

English Bank of Rio de Janeiro, o 'dividendo
na razão de 8 shillings por acção;

Industrial e Mercantil, Odividendo' de 8$' por
acção integralisada e 5)0 rs. por acçãO da: nova
emissão.

Intermediaria do Rio de Janeiro, o dividendo,
na razão de 12% -ao anuo, ou 35 por acção.

Lavoura e ComMercio o 10 dividendo, , na razão
de 12% ao anno, int 15120 por acção.

Mercantil dos , Varegistas (de 13 em deante), o
dividendo de 10% Ou 73500 por acção. 	 ,-

Popular o 30 dividendo na razão de 6$ por acção
integralisada e 23500 Por acção da 2° série.

Rural, o 72 0 dividendo na razão de ' 103 por
acção., ,

Cornpznhias de carris

dividendo do trimestre findo;-na razão de 33500
Jardim Botanico,- rua da -Alfandega. n. 25 ' o

S. Christovão, o 40 0 'dividendo, relativo ao se-
mestre proximo , findo.	 • ,	 ,

,	 -	 _
-Com,Parthiit's de' estraclai;de . ferro':

E. de F. e Minas de S. Jeronymo (no escriptdrio
dos Srs. Souza . Irmãos. ççz. Comp. rua-do lIospicio
n. 25), o , capital e , jtiros até .31' de dezembro de
1889, dos' 30 debentures sorteados ; e • bem as.sirri
os, juros vencidos nessa data de -todos os debati-
tures da companhia.

Maricá, rua do Ilospicio n. 77,- o juro do semes-
tre proximo lindo, ,e bem assim o capital dos 16
debentures sorteados.

Sapucahy no English Bank of Rio de Janeiro,
o coupon ,n. 9 dos debentures emittidos pala.	 .
Companhia E. F. Santa Isabel' do Rio preto (de

59 ao cambio de25 d. por 1$) cs quaes ficaram
a cargo • daquella empraza:

União Valenciana, o juro de 7 % dos debentures.,
'relativo ao semestre proximo findo, no escriptorio
dos Srs. M. A. Esteves &Filho; rua de Bragança

ComjninhiaS de 'Seb.n.-tros

'Ailiariça, o 150 dividendo, na ratão de 15 % ao
anno. ,	 .

ArgOs Fluminense o 68 0 dividendo, na razão
de 25$ por acção.	 "	 '
. Atalaya, o 69 dividendo, na razão de 20% ao

.annoon.
Confiança (de 15 em deante) o 350 dividendo,

de 20 % ao atino, - ou 2$ por acção.
' Fidelidade; o58° dividendo, na *razão de 9$ por
acção.

Garantia, o 43 0 dividendo, na razão de 9$ por
acção.-	 ,
•Geral, o 70 - dividendo, na razão de 4$ por
acção ou•40 % ao anuo. . • :

Integridade, o 340 dividendo, na razão de 10$
por acção. .

Nova Permanente, o 020 dividendo na razão de
20% ao anno. • 	 • ••

U. C. dos Varegisfas, o dividendo na razão de
35 por acção.

Vigilancia o 5 0 dividendo na razao de	 % ao
anão.	 '	 •

Companhias de tecidos

Carioca, o 70 dividendo, na razão de 12$ por
acção. '

Progresso Industrial do Brazil, na razão de
20 % ao nono Ou 13050 por acção, como determina
o art. 10 dos" estatutos.

Rink, rua do COsta'n. 31 A, o 180 coupon.
• S. Gliristovão, o 10 roupon, na razão de 8$ por
dcbenture.

Compinhias diversas - -

Docas D. Pedro' II, o coupon de 6$ do semestre
proximo findo, e bem assim o capital dos 45 de.
bentures; cujos numeres indicou o sorteio de 3 do
corrente, (de 13 em deant2), o 23 0 dividendo na
razão de 3$500 por acção.

JO3á Antonio de Araujo Filgueiras (.çz Comp.', o •
7• e coupon-dos debentures da ia emissão.

Empreza de Obras Publicas do Brazii, rua do
Ilospicio n. G), o dividendo tia razão de 20 % ao

4 9 "000

1105090
1103000
.1105/00
112,3030
655003
383000
41$503

• 42$050
423./00
"05000
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Farinha de mandioM
Fumo 	
Milha 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho. 	
Diversas 	

981

5.000
1.587

48.636

610
62.251

5.149
828

31.631
22,246

322.797

Y,
w
w
»
0
w
*

S. João	 da	 Barra, 20 . lis. — P. 	 Mayrink
com p.-1. J. P. da. Costa, passags. José Fernandes
de Lima. João Salles Arianna e sita mulher,
Dorhingos Porto Sanes e GastriO Lopes.

S. João da Barra, 4 de. —Pat. Activo, 12 tons.,
m. Manoel Martins da Silva Coutinlio, eq. 8, 	 C.
madeira a Torres St Comp.

Engenho Central de Quissamã (de 13 em dean-
te), os juros dos debentures do semestre findo, no
13a no Nacional do 13razil.

Industria do Biribiry, o coupon do semestre
ptsainio lindo, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo ao
semestre findo.

Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o 10
coupon, na razão de 8$ por debenture.

Nova Industria, rua do General Camara n. 65,
o 1 0 dividendo.

Nova Companhia Commercio e Lavoura, o 3 0 di-
videndo, na razão de 8 % ao anno.

Progresso Itlaritimo, rua Primeiro de Março
n. 85, 1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12%
ao suínos relativo ao semestre proximo findo.

Serviço Maritimo (de 15 em deante), o dividendo
do ultimo semestre, na razão do 7$ por ação.

União • o 10 dividendo.

Lludan As Omitiam Da", Iltalted

Capital 	 	 1.250.000
Capital _pago 	 	 .£ 625.000
Fundo de reserva 	 	 360.000

BALANÇO- EM 31 DE DEZEMBRO DE 1889

Activo
Capital a realizar 	 5.555:555$560
Latiras descontadas.. 	 	 759:80$160
Latiras a receber 	 2.639:357$020
Caixas	 matriz	 e	 tiliaks

saldos de conta  ' 5.699:465$090
Emprestirnos ,	 contas cor-

rentes e outras 	 2.773; 485$390
Apolices do emprestimo na-

cional da 1879 	 800:000$900
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores. 4.626:144160
Caixa em moeda corrente 	 2.673: 186$780

Rs. 25.5 5:066$660

Passivo
Capital 	 11.111:114110

Depositos_
Em conta corrente sem juros 433:226$090
Com 3,6, 10 dias de aviso 	 1.556:059$840
Com 30,60 dias de aviso 	 238:328$320
Com prazo determinado... 1.824:853$740
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores. 7.494:473$110
Diversas contas 	 . 2.756:007$110
Latiras a pagar 	 l31:007$340

S. E. ou O.	 R$. 25.525:061060
4

Rio de Janeiro; 9 de janeiro de 1890.—Pelo
London 4:* Brasilian Bank, limited, E. A.

BRAM, tnanager.— R. G. SHEARBR acting
accountant.

Rendas Ilscaes
ALFANDEGA

Rendimento dos dias 2 a 9 de ja-
neiro 	  1.438:i1$277

E do dia 0. 	 	 218;5703671

1n14 mesmo periodo de 1839
.RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 2 a 9 de ja-
neiro 	

E -do dia 10. 	   

135:9814749

MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dás dias 2 e 9 de ja-
neiro 	

E do dia 10..... 	

49:6:53201

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 9 de janeiro
de 1890 foram :

Aguardente 	
Algodão, 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Cotur..s srec.:e

¡fados

CAFÉ

Telegrarnma expedido pula Associação Commer-
ciai para Nova York em 10 do janeiro de 1890, de
manhã.

Existencia total 	  	 181.030
Entradas no dia 9 	 8.003

*	 em Santos 	 6.090
Embargas, para os Estados Unidos 	 15.030
Estado do mercado 	 firme.
Preços os mesmos.

Movimento do porto

Sahidas no dia 10 -

Mandos e escalas—Paq.Alagócss comm.José Maria
Pess5a, passags. Adolpho Barroso e sua mu-
lher, Porfirio de Castro, Dr, Francisco Carneiro
da Cunha e sua mulher, Cassiano da Silva Oli-
veira e sua familia, Aeacio Vais Guimarães,
José Antonio Lourenço de Souza, José de Carva-
lho Ramos, Dr. José Thomaz da Porciuncula e
sua mulher, Ignacio José Alves de Souza, An-
tonio Silva, Dr. Constantino da Costa Pereira,
Antonio Rodrigues Pinheiro Barreiros, Antonio
de Oliveira Gomes Guerra,. Dr. João Lue¡ano
Pereira da Silva, I). Evangelina Lisb:a, João
José Sidney Schieffler

'
 1)r. Joaquim Carlos da

Rasa, guarda marinha Paulo Lopes de Miranda,
alferes Alfredo Fernandes e sua familia, major
Julião Augusto de Souza, tenente Antonio José
Vieira Leal, alferes Cromaneio de Brito Bastos,
capitão José Roma da Oliveira Lima, Dr. Al-
fredo Lisboa, Dr. Alvaro de, Mello Constantino
Villara, Henrique Jacques Schntel, Joaquim
Vianna da Silva, Dr. João • Baptista da Costa
Honorato, alferes Antonio 'refles da Silveira,
capitão-tenente Eduardo Barros Gonda, Julio
Badin, José de Brito Antunes, Dr. Leandro de
Almeida Ribeiro, 18 ex-praças, 1 invalido, e
52 passageiroti dè proa.

Bordéos e escalas—paq. franc. La Plata, comm.
Baule, pass. Luiz Renê Segretin, Sartho Ger-
mano, Barão de Maia Monteiro e sua familia,
Condessa. da Estrella, D. Antonia Cordeiro de
Castro Netto Menezes, Manoel Pedro da Sil-
va Brunhos, Eduardo Antonio Pereira Santa
Rosa, Joaquim Dias da Silva, Barbosa da
Conceição, D. Maria Boiler, os fra na. mine.
Carbiciera e um filho, Frederico Vier-
ling, Mlle. Silva Mercedas, Mlle. Brandy, Jean
Claud Epitalen, Emilie Ferdinand Datrain e
sua familia, Mlle Perrinet Pauline, o ing.
Julio Zaba t; os. itat. Tussella Pascoale, A.
Bernardino, Anna Dell \recebia o hesp. Do-
mingo V. y Suares, os port. João Augusto
Silvino de Carvalho, Manoel 'Alves Pinheiro,
João Moreira da Silva, José Augusto de Al-
meida. Pinto, José Guedee Junior, Latz An-
tonio Pinto de Souza, José Maria Mello, Fe-
lippe José Rodrigues, Joaquim da Costa Silva,
Manoel Gomes Coelho, João Corseia. José da
da SilvaJunior, Telveira, José Antonio Fer-
reira. Fsansiseo José Fernandes Lopes, mais 23
passsie. de 3° classe e 65 em transito.

Ba.rbados—pat. 'tornas,. Telt, 277 tons. ia. Z. A.
eq. 6, lastro de pedra.

Genova e °Catita-1.W. uni. Raropa, iâ'áA tons.
In. E. B Irlanda eq. 67. c. v. g. : passags.: os
italianos Lado Avalli e Mimei ia. Nicola, mais 80
de 3° classe e 139 Mn transito.

Imbetiba vap. Bezerra de Menezes, 50) tons.
cosam. A. A. da França., eq. 21, c, v. g.:
passagss Ernesto Tibarcio Brazil e-mais 7 pas-
t ageiros da proa.

Entradas no dia 10

Rio da Prata (5 ds., 4 1/2 ds. de Montevidéo)—
paq. franc. La Pinta, cámrn. A. Baule, pas-
sags. Amalia Schwartz, Alma. do Sampaio,
Maria Benedicta ; os franc. Joseph Durey ; o
argent. Arturo de Léon e asa. mulher ; o ital.
Lourenço Noda ; o port. Francisco Correia,
mais nove de 30 classe e 65 em transito.

— 6 de.. (4 dias de Montevideo) — vap. ital.
Europa, 1.256 tons., ia. E. Burlando, eq. 67,
c. v. g., a A. Fiorita, passags. 16 de 3a classe
e 139 em transito.

Perto Alegre e escalas, 7 ds. e52 hs. do Des-
terro — Pai. ing. Canning, coram. C. Booth,
passags. Antonio Rebello e Domingos F.
Gomes,

Noticiam moringos%
Vapores esperados

Sant >s «Porto Alegra» 	  11

Hamburgo por Lisboa e Bahia sTijirca». . • 112

1-lavre, por Liaboa, Pernambuco e Bahia

Liverpool «Plato». • . . •	
*

Liverpool (Pern. e Bahia), sHolbein». . . 	  14
Portos do Sul «Rio de Janeiro» 	  14

Rio da Prata sMagdalen 	  • 11

«Villa de Buenos Ayresa. 	  . . 12

	

.	 . . .	 12

Rio da Prata sNordsworth* 	  14
Nova Yosk por Pernambuco sProcida». . . 	  15
Rio da Prata «Afina» 	  15
Nova York (S. Thornaz, Pard,Maranhão,Pern 	

e Bahia), sFinance». 	 ,	 ..... . 	  15
Santos, sCarrientes» 	  18

Vapores a sahir
Rio da Prata, sElbe». (10 horas . . 	 .	 11
SouthamptonsBahia,Nrn.e Lisb.«Magdalena 11
Portos do Sul sVictoria» . 	  11
Nova York sOlbers» • . . 13
Hamburgo, pela Bahia Lisboa «Porto Alegre» 43
Sauthampton e Antuerpia sNordsworth* . . . 15
(lanova e Napoles, «Adria». . 	 . . . . .
liapemirim (Piuma, Benevente. Vict., Santa

Cruz e S. Math.), sEstrella) (8 horas).. 	 . 16
Santos sTijiteaa. . 	 . ........	 . 17
Hamburgo pela Bahia e Lisboa *Corrientes». 20

ANNUNCIOS

Acha-se á venda nesta repartiçãn a CON..
STITCAÇÃO AMERICANA—noticia historica
texto e commentarios por Luiz 'Vossion
Preço $500. .

Irmandade de !Sonsa Senhora da Gloria da
outeiro

.9a convocago da mesa conjuncta

De ordem do irmão provedor,convido 00
irmãos officiaes, mesarms e consultores a
reunir-Se, no eonsisltorio da irmandade,
amanhã domingo, 12 do corrente, ás 11 horas
da manhã, afim de autorizar-se a venda de
apolices do patrimonio para pagamento das
dividas contra,hidas com as obras da igreja,
casas e consistorio.
• Por despacho do Em. juiz da Provedoria e

em virtude do art. 21 do regulamento in-
terno, a sessão terá logar com o numero de
irmãos. que comparecer.

Conststorio, 10 da janeiro de 1890.-0
secretario, Dr. Antitcar America de Malibu
Fernandes.

PRIVILEGIOS
JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-

rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos meus de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o clesconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe ' o direito de
receber a folha off:Mal, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90

1.676:7113951
	  1.666:185$951

123:891$938
12:0883841

36:440572
13: 174$(332

Desde o 1 0 do ma

24 pipas.

	

6.363	 7.923 kilogs.
	  3)0.161 2.438.642

	

3.3.850	 208.470 »
e sal-

	

68.010	 450.583


